
GER'lH'l'E I

DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO

I"NO X r. v r I I

N.o 14233 FLORIANóPOLIS (Quarta-Fei;'al, 9 de P.gôsto de 1(161 EDIÇAO DE HOJE - 8 PAOINAS

Tereeira 6ue r ra M u n ô ia I poderá surgir na Europa
PARIS _ (UPIJ _ As potências Ocidentais concorda- Xa ruunlúu rualixadu ta! em apóio do goyêmu mínistj-o :>uviélit,Q Kru- Fl"alll:!l H evitnr uma "psi. cose hêli, ii. Limpemo" ,1 1'i\1' I'Cm bruvidudc . Em

mm, hoje, ao declarar que embora tenha navidc ligeira 11<l nnunhâ de hoje, os unjícomuni.sta de Ngc chcv. Xo dia seguinte, o tese bêl ica" c li proc urui IILl1lo.�rCl'll. Apelemos a di�Cli"'''O ilTHdincio c tele-
melhora na situação da Asín sudeste continua e-xistindo mjni.�tro.� axumimn-am 11 Dnh Dlem . Deuu Ruuk aeerctúrio de Estado ame. li lioJuçflO do" prnblemus rado e nilo iI fÔl'ç:� da" visudo mu-a tôdu u Ul.SS

possibilidade "mala que teórtca'' de que surja a guerra na ÚLIUU;flO na s\. ... ia Sudeste. estêve reunido com o mi- rjcuno conf.ereneiarú cem internacionais mu mâsu al'IIHI" tcrmolluéleare". e bôn »nrtc da EurOpa.
Europa, segunde declarou fonte diplomática bem inter- Segundo um uort.u-voz, o llistro do Exterior da o chuueeler da Alemanha de '�onferência-". ACClltl<Oll uue II Uniâo Ki-nehev indicou (il'(!'
nieoa. secretário de E.':Ilado ame. Bélgica, Paul Henri SP1I- Octoentat, Kom-ad Ade- Falando a tôda a lLal;üh Soviútica 'Iode ver-se otn-i, Hú"si:l I·epli.arú <,OI ti')'-

Acrescenta mais que a Grã-Bretanha, a França e a rtcano disse aos seu- co- ak. sexta-feira irá á Jt.ú. nuucr. «ue está deseau- depois de conwletll1' se a g-adH li forlalecer ';11:1 PU- 1110,; similjlre,,;, deeis;l(I

Alemanha acharam justas es enedrdas que complementem lega!'> britflllico e rrancêe Jj1\_ para ccnrerencíur snndo it� margens do Jaco fur-anha do maior Cher' ;;i\;iJo militai' e COU\'o;;al Ocidenml ele H u-nent-r I'

as ordenadas há dias pelo presidente dos Estados Unidos {IUe os Estadc" Unidos com o ministro do Exte- de Como. mun Tftov, ]";:;'lIehe\' d ,. reservtstns se a sf tuucúo seu j}ÜCiNio militHI' ant.'
para fortalecera pcderfo mílttr-r OcicfentaLNol; próximos "el'tiio mais trunquilos r-ior- italiano, Antoato Em )lo,;_'ou o primeiro- ,clarou: "Sel)tamo·no", inlel'�1Hcional não Illelh'o- a te.rsa ,,;tll�H,;;iO mundiul .

50 ou 60 dias, estas medidas consistirão em aumentar o agora, com resneito à "i- Segni, uue lhe dará det<l- ministro scvtéttco novu- honradamente em t ôrnc

poder das divisôes de infantaria e nas unidades mcton- tuac;fio do víet-iam do Sul lhes sôbre .sua recente en, mente exortou Grfl-Breta_ da mesa (l.e collfel'\!ncj;l.�. nONA ELOA' QUADROS NA L.B,A.�zadas. em vista 48 açãc Ocíden- trevíeta com Q primeiro nha, Estados l:nidos D Xüo .Alentemo.:> uma Jl"i- I) � •

Prote�er a Materm�a�e � Infância
Pela impcrtnnr-ia de que se reveste. damos abaixo, fi

integra do Discurso de Posse ca axma. src. Duna Elüa

Quadros no cargo de Presideme da L. B. A. rc�b;ad;t em

30 de junho de 1961
"Promover fi reorgantsncão ad.amístrntiva cio País

Atender às exigências do equtuciio orçall1c/t"::ir'o: r'omor
tal' o desenvolvimento Industcral: Incrementar a produ­
ção agrícola; rr.tenstüccr II campanha pela equracâo na-

�i�I�;:�: ������i�:;õ�;,igêê�:���S ���g�l�.:t��:t::l��·�:���::�:���t
cio oovõmo.

EM MOSCOU

Grandes Preparativos Para a Recepção a T I T O V
"FIlho querido do povo soviético" foi como O primeiro- tau _ mas também Unha rctkttn Sergeievith. Sinto-

ministro Niklta xruscbev classificou o cosmonauta Titov, mêdc de perdê-lo, o que é me em excelente condições". _'" ,�_._,-

na uatestra telefônica que com êle manteve após seu re- natun.; Tais dúvidas são K: � "ótimo! Gostaria,
tôi-no à Terra. Na ll)-esma oportunidade, o governante, muito humanas, qualquer ngora, de nbracá-to e beijá-
depois de dizer que Tltov voneve bem disposto "como um compreende isso". ia Como não posso. pelo
quem vem de um cano de casamento", comunicou-lhe as T: _ "Felizmente, uorém telefone. espero que breve
duas nr+meíras honrarias que lhe foram concedidas: a de ludo saiu como o previsto, r Oont. na V' pâg.�
sua promoção de capitão a major e a de sua acettacão
como membro do Partaco-Oomuntstu

.

As 11,30 horas Kruchev estava 'no seu gabinete do
Kremlin em companhlp. do embaixado'r argentmo, sr. Cé­
sar J. Barros, Quando recebeu a conwnicação de que Cher­
man Titov estava ao telefone, recém chegado ao espaco.

������������ed��ed���:-::t� �erá, també�l, O,uvir.' 'F�' isso
"rgentino: - "0 renhor po- ���ãO����:IC\g�e������:�e�

'l'ltov

Stevenson
conlrôle da

&lpaçO,
xorA YOUK, {j -. o

lanl:ttmenlo do .�egul1do
cc.�mo!luuta sO\"Íéti�o de­
monstra u Ilc·.e:'!sidade de
�e chegar a .UIll eOIl.tJ"ó!e
(10 c;;va\:u, H t"im dl� imfle­
IH]" Ollt' a ('''rdd:1 :nma­

menti .. ta 'oe c>\{<:Jllflt u é.�·
�c tel"l"CIll>. {lcclarou hoje
Adiai StC\·ell�ull.
"A '.:ollll"ibllit;[lo sO\'ié­

tic.a !)ara a conquista do
c"p:u;o l'u�re.:;e nO>\>\3 ad­
mir3\;:10. Fazer gravitar
11m a,tl'ouauta num pe­
riodo tiLo 101170 é um

gl"Hndp ta:>so it frente.

"Mentiroso e' intri�ante
-1-

Sendo, na ·UDN, )"(Js�rva moral as aves­

sas, o deputado Aroldo Carvalho acaba de
deixar cair a máscarn, em comunicação
lida na tribull:.l. da Cãmara Federal.
Uma série de mentiras cabcludas e de

intl'igas rastelr:!s constitue o objeto desse
seu pronunciamento, no qual o desrespeito
as tradições U"Ol educação polítlea do Es­
tado que rep�escnta anparc.ha com a in­

trujice, a ma rc e a Ignorância.
A 5U', comudcação, Inserta no "Diârio

do Congresso", de 18 de julho último, vi­
sando atingir'::: govêrno estadual, Insulta
a cultu�a cata:·i1l.ense.
Pal'a babaI' C:!1rêdos primaria:> e eviden­

tes, com o:; Quais procura Inimizar o Pre­
sidcnie da Repúbllca com o Governador
do Estado, o I,ulofo deputado in"cnta si­
tuações vexatórias ]1ara o povo catarinen­
se e cria fa!.os qUe deprimem nossos toros
de ciVilização,
Para que o povo conheça e julgue o

mentirosO c irltrigante, serâ suficiente
d(:�taeal' da sua comunicação à Camara
estes tópicos;

"}fá uma. verdu,dcira caçada. nos
quctqros do jmlcionalis1/l.o estadual vi.
sWldo a. elimfnaçilo dos elementos vin­
culudos às fôrças politicas que a.poia­
ram o atual Presidente da República.
Houve. no lJaSl:lado, em Santa Cala­

rina, um comandante sanguinário,
/Iloreira C>?:.;ar, qllc no doloroso episó·
dia de 93, eliminou os seus adversá·
"jos, então passados pelas armas, O
cttual GOH:;nlador deslustra as tradi­

ções elos seus maiores comprometendo­
as ante os olhos e"tarrecidos de quan·
tos observam a nda pública no meu

Estado. Filho sanguineo de Vidal Ra­

mos, erigi:" todavia, o matador de
triste memória em patrono e guia,
pre/erindo_o ao seu progenitor".

Um eleito do povo lcvar tais sandices
aos anais do Congresso é propósito de des­
lustrar a terra que o distinguiu. O diplo­
ma que o eleitorado conterrâneo conferiu
ao S1". A!"v-Ido Carvalho porta deveres mo-
raIs e obrigações C.9 compostura que o im­
pedem de. lJ101�adRs,
Cqpl� provil- .do ':IOI�eiraCeSÇll"iSmO do Go·

BRASIL ESTÁ SE AFAnANDO DOS EUA
E SE APROXIMANDO DO BLOCO

COMUNISTA

Xl1ma .lllálise sÔbro.! �l 'Ob\"ll de.�,,)
política externa indepcn- Ollc OUil',) eniiclHdé, Illt.'-

d"llte do re!:\idellt::: bl'a- lhol' d.n uue esta !)lIra
suC.il·O. a re·.. i�ta· dh (IIIC rcnljxlll' 11m U1",Jl:;"I"allla ll\_

�AA�o:;/:!(�.. ll.��u'���;:��ll� tt':l"O em ledo o terriLul1\I

pelo de ..ejo Je diminuil' HS j :�:�:�:':l�iti'a(;!; tll�;()��'���IC?�i�
critica.� illtJl·nu·s de {IUe (',':11 ereito, cl'iad:1 111-

IJlle u \"illgem a Peiping o Dr<lsil ,cê in:;lrumclllo Majol" Gh(l'm"n Slegeienovitch Titou, o homem que ril�'{e a ültima guerra, pe.
do \·i.ce·p' .;sidellle Joiio do imperíali;;mo ianque". durante Z:; horas crntralizou ,IS "tenç6es do 1nUlJdo la bencmêl"ita iniciatil'a

f�Tf.{�2,�:::Iú�:��::�, Reunião de Secretarios da Fazenda

\VASI11�GTO�,
PI \ - Importante rc\·i.�ta
nOl"te-amcl'icana diz qu.:!
o �)re,;idellle ,JÚllio QUll­
dl'o" '!JlIre.e e"t,ll' muito

IOllge ela inf!uênciH do,;

Estudci Cnidu,; e dil'igill-

��t-t:��tt;:al:��'e�a��lcú:Om�,�:
A l'e\"i�l;1 ··u. S. Xc. \'�

an � !Iodei HcnlJlt"', cm

adig-o 'ooom direiLo'1 ex-

c:JU:JI.VOS, pub!icH(:a h:fjt'.
d�r. (tue O w_'�ide.ut(' t\,
J..:rusil '·e,.tíj flcrt:mdo
c.om 11 Chitl,1 \'cl-mclha" e

vcrnador Cel:)u Hamús o palranh� I
puta,do udeni:;La arrola us nOl1lc.� dos fun j

ciomi.rios disp"msadOs co. i\s.�emhlciu Lc- I
gíslativa _ esquecc'ldo"ISC, o!)vbmentc. de I·esclarecer que ele,S, no .apagar da:) luz!'s

Ida administração que ajudou :1 cntenar.
foram nomeados a:; dezenas de dezena,;,
sem verbas para paga-los c, subretudo,
sem a mais mínima necessidade,
Com essa acusação, o. povo catt.ll"inense

fica cienLe de que o sr. Aroldo Carvalho,
cujo sonho ê o;"r go-,ernador do Estado -

o coitado - te'll opinião formada a favor
do empreguislllo inútil, dos panamas.
Outra prova apontada pelo potoq ueiro

intrujão: a suLstituição dos engenheiros
reSidentes do DR. Es:)cs funcionarias,
exercendo cargos de confiança, são da 11-
vre escolha do Governador. Substitui-los é

Iprovidência de rotina administrativa.
Titulares de cargos dessa natureza, no

setor federal, foram dispensados pelo Pre·
sidente Jánio Quadros, dentro do Irrecusa­
vel direito de fazê'lo. Para citar alguns: o

engenheiro diretor >::0 DNER, o.; diretores I
das duas ferrovias c:li:lrillenses, o diretor
dos Correios c Tekgraros, o diretor do

Serviço de Mt:renda EscolUl", o Delegado
Fiscal. o Deleg:::.do do Tmbalho, do Impos�
to de Renda, o presidente do Instituto do
Pinho, seu deicg:ndofclll Santa Cato.rlnt\,
etc.etc.,
Será que o Chefe da Nação, usando. co·

mo o Governador, daF' atribuições de no­

mear os seus auxiliali�s de confiança. deva
ser aprcsentado ao ::9rasH como um perse­

guidor sanguinário e de�uman!"), (/ue ler(/
a inquietaçilo, o terror. a ]ume, o deses­
pero a milhares de lares?
O atual Governador não demitiu os en­

genheiros anolado;;, Dispensou-os da
comissão, que �xercif'm pela confiança de
administração r!nterior. E a multas, dis­

pensou-os a pedido, que ê dever dos que
exercem cargo� de confiança solicitar e:'O'
neração quando muQ..m Ol; govêlnos.

O cinismo do 151". Al'Oldo Carvalho vai ao
ponto de indicar COl-:10 perseguit'lo o ex­

residente de Chapecó, arrolado como

transferido para São Paulo.
Não! Não ê :medota. Essa tl"an�/e/"ell(:i(j

para Seio Paulo, feita pelo Governador
Celso Ramos, foi anunciada â Nação como

prova do sangui1l.arismo que impera em

Santa Catarina!

Prosseguil'eMo:;,

do Extremo Sul Nesta Capital·
Os a,%unlos fazendários, �:omUll; aos Estados de San· d(1 de\'el'á coml.)lll'.;!.cr 110 ..\ CIIE(;.\IJ.V J) \ DELE-

ta Catarina, Rio G:'ande do Sul e Pai::lnâ esLào sendu aqui local dtJ j·eulliões I) Go\er� (; \(,',\0 '1'.\IL\:-.IkENSE
�e,batidos, na reunião de Secretário:; da Fazenda ontem llaclor ·Cebo l�amoH. _.I, J)l'�t'\r.hal·c,)ll a.� 11.:�O

m�talada, no Edificio das Dir('tol"ia."l. A sessão plenâria :--ies�[lo ck dl' cntelll. 11\1 Ael'úp(lrtu
fOl aberta pelo sr. Geraldo Wet:li,el, 'tl�1I1at" coiurlnense, po: "'-cril lll:rcílio Lux. al"')'llJ:anll�,_
volt.a das 14 horas. Meia hora apôs, cm outro andar do ICont. na 2.:\ pág.J
Edifí('io das Diretorias, reum:l.lll-f.C os vârlos Grupos de
Trabalho, para estudar os seguinte, temas; .!mpõsto de
Vendas e Consignaçôe�, outr'JS odb\ltos, vn'..lmento c

Contabilidade e Pessoal.
.\� DELEGAÇÕES \la dia do.: )'oje.

PHESEl'OTES .-\ deleg"iLl;ito do Ptirano'.

::i,:;::�:':':::r�mt:�i:
-

E:��;::��;�':: ,��,�::;:!;;�
de (lntem. COr.1põem-na (tlle,e k:slado, Chegou JllI

16 membros, O Secretário 11111nh[1 <le .ontem.
da Fazenda do Rio Gr!1.�de ENCERI(t\:\lENTÜ
do Sul, l:'r, Gabriel Obino O CCIlc!.I\·e Iuzcnditl"io
ainda ni\o :pôde ,·ir. Sua <Iue tem lugar e1lt1'e ll;i.�,
E:� -cIência es�á :sendo tem o "'eu -,t':rmino PI'O-
lIg"uardado 11e:>ta Capit�tl gmllu,do vara hoje, (!uau.

que :'. atitude de .Jánio \

Quadros' e"'t9 I)!'eo,:uplln­
do a.", ;iutori{h,lde>\ llort!!­

ame1"icana", obriga'ldo-
as <l o!,:;er\"lu'em atenta­

mente o (lue. e.-bi 1)01'

tl"ií" de tlldo i"to. O que
l"enlme:lte l'liZllific:a c�ta

Htiturle pa�à c." E"tadj_.;
1,""nidc"?"

Acôrdo econômico Brasil-Itália:
. USS 21 milhões

ROMA tUPI), 3 - O presldenh: do Banco do Brasil.
.João Batista Figueiredo, anuncIOu hoje que seu pais assi­
nou convênio de crédito com a' Iai.lia, no velor de 21
milhões de dólares.

o Bl'a"il firmou nnte­

l'jf..ll·pl 'nte cOnn:�llío "imi­
!<u' _l""'l a FI';lllÇll. Fj­
){ueiredo e�tit e.,l \"i:I,.t:;!m
pela Europa, para a:;i;inuj'

acõl-dos com oito pube".
no total de 110 milhõe" clt!
dólu1"e�. Além da Itália e

d::t Frall\:u, o dirigellt2 do
ll:UlC') do t:l'usil a-:;.inar:i
.u,; $eb"uintes cOilvênioo:
�om !l' Alemanha Ociden­
taL nO. \'alÔI' de 32 mi.
lhõe:; de dólal'e:;; com II

Bélgica. 6 milhões; oom a'
:"Jolanda, 6 :milhõeM'; COJIL
a. Suí<;u, 12 mihões; com
�I Suécia_, 2 milhõ� e com
ii (;1 t'-13l"t:Wnh;t. l:i.;) 1'1 i�

IMe::;, O::; cl"édjto�, JeitO::l

total-Im.'nte l'Ill dinh:!il'O e

l1i'o em men'll(lol'ia,;_ ,;e­

I'ÜO
.
lItilizudo", �egundo

Fil(lIcireolJ, ".'Clll))l"e (!lIall
do f<;rem necc-"sário,;.·'
Acentuou (l pre,;idente

do Ult"��O du Dra-il que
�I" ultima,; m-edida,; eco­

llômica" lomada:.; em seu

pai:! de"tinlll11-."'e a .encai.
xe. dentro (ia rcralOl"iza­
<:[1(1 do (·ruwíl·.!). C a e:;ta,

bilizat;iio da" :"itua<;ões in,
terna C eXitel'lla. Di,.;�e
{t li c o �� 1'11 " i 1 c.� tt', i 11 te l'e,;
!<ado 110 (le"e1l\'ulvimcn1P
do l\"lcrc!ldo Comum l':ur.o_

K: - "Magnifico! Você
tala como se viesse de um

baile de casamento",
T: - "Exatamente; Ni.ki­

ta Sergcievith, como se ti­

vesse ido a um baUe de bo­

das, embora não tenha sido
exatamente isso ...

"

K: - "Claro! Uma boda
cons�ittli a maIor fclicidade
para. o recêm-casado, mas o

Que você fêz significa Ullla

ie)icid6.de para tôda a. hu­
m:midade. E por falai" em

casamento, que ?chou sua

cspósa do seu vôo ao cosmo?
T: - "A princípio não

gostaI; da idêia, :nas dep.:lis
<l ap:-ovou e até se tornou
uma entusiasta".
K: - "Naturalmente ela

qu\!ria que seu marido rea­

lizasse uma façanha herói­
ca --e-você não a desapon-

(la il�L�ll'l' �e:lh<lra
Dal·ty Sal'mauho
jla ra a II xi I i �I r n-

do" expedi!'io!l"lrh� 11 Lv.
gi;lo J:!"<I"ilc.ira C!", .. \��j,..
It'llt'ia l<'!0" al'IlC)C CCl1f1i
to, "11""011 a tJl' el .. I1(' (li,.
jeli\"l) o :Jn�'l�\I'O ii .\1< l'r­

di(l;lde e i, luL·ul":a.
RecrgauiZHda I"GIll t'�.�a

f!nalidade. a L:::!i;"lo dt'\e,
!lO meu erlt�lIdl'r. l11Ull­

ter·"e alhei�l to! :-U1)("r101' a

qlwi��!Ller con"id"IY<:('l'�
qll� �I llO"�l\m tlc:- :i<._
(It�"a ;11tH llli., .... ;"to

Ao lI"';llItl:l" llC",u i11
tanle a PI'e-jdenl:Ía "b

O fat:O toll\C'I_
cid a I!ue de\·cnLO.� 1.0.
do� !;r;lbaJh�lr 11.tl·;1 quI'
e!'l �.:! Illillltlc!!lha Lr.1:C III'

l'lIl110 "ue lhe r;)i �r:Il: ... (lo

, �?!·"�I�:l�CI�':II:.;�;� '1��I�lt;:��I��
e��lI obra. � "<Ira IJ\';ll" il
l'enliz;ll:;iO t!':'-.;�c pl"l1J:rall�H
Clue \'ellho l)lc!dir colil.bol"ll.
t;ii.o de p::di '. ,1IIuelcs !!IIC
pert(nce�l1 ii LCj!i;io e \lUI'
:):lI'a ela trahalham. Ilue
me. <I�lltiem e !!LlC (O'ni;.!fJ
('ola1Jcre"l 11 fim di' (III'
pelO Gnl"ij afól",l, lla� ci­
dae.es ccmo "0.", cam)lo�,
ll;b

. �1'HlHl('� llll.'tl'Óp ,k�
CIlllH, \la illt�ti,-!l·. llC "'1

;It·�i() l,t:"�êfica S(' vO�.�a
fazer "entil cadn \"l!Z
mai.� e ou.;!. f;1l�lc h:Jja u'a
m[te a �CI' H:"llPlll"lld:1 011

';1'I'ia "Cll"llcto, 1lE:llhu�)

ah,'ul!g"cria (.,; nlric" ll�­

jll'clo.", Ib \'ida bra.,ileira.
�l' uilo in ltli."',;c um capi_
tu lo l·cl"l')".;nte il il.-..",l�têll�
cia "'_'l"i�d. 1';II'a lltend:õ!'
ü,,- llt'. es,;idadl'" 110 ho-
llll'!11 "1"I\.",ill·i]"o de hoie,
));"\0 podemn.� e..;(Juct,'\"
;\lluela in)l)ol"tll.nte cate-
goria de ati\'idade,; <Iue
"e refere it .·\"'siMêncía ii
lll:ltcL"Ilidade e ii inl"úncia.
E ('UC 0111)":( institlli(iiL,l.
llll'Jll!)J' \llle a LC.I!;i;io Unl_
sikil'a Ile A-,;j,;tê!lcia.
Para

Momento em qne o Sr. AlyClClj (le AlenCClstro Guimaraes. /(llleado pelo Sr Geraldo
\Vetzel, no (tcr01Jorto lIcrcilio L1IZ, cliriyia ltl/"(wes do ··udio.111IUl s(t/ulrt':ft(J IWlJoto
Ccttarinense

Ideias deDillouas l
------'-

mesmas do Brasil p
/""'

PUNTA DEL ESTE 8 - o discurso de l
1. I

Douglas Dillon encontrou acolhida extrema-
.

mente favorável entre as delegações lalino­
americanas, particularmente quando se refe­
riu à política Que os Estados Unidos resolve-

Iram adotar no D1"oblema do café.
'

\ O ministro Clemente MaJ"iani afirmou

I q_ue as idéias lJIan 'Je!:itadas )01' Dillon coinci­

I �xat;:Hncntc com as do ·B1"i.�sit

...
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Japão Desenvolve Energià Atômica
Novo reator atômico foi reator será empl'egado em

(ncomendado pelo Institu- c'xpel'lências para o fornc-
to de Pesquisas Atômicas cimento de dados destina-
do Japão, (OS no projeto e avaliação

de núcleos de reatores, utl-
Trata-se de unidade e:l­

comendado'à General Elec'
trlc Co., que utilizará comd
combu�tivel, diÔxido. de

'urânio enrlqt:�cldo corri

!:!,6% de Urânio - 235 &.

revestido de alumínio, Se­
rá localizado na cidadê de

Tokal-Mura, 80 km a nor­

deste de Tóquio, onde exis­
tE: um centro de energia
'nuclear que possui diversos
reatores de pesquisas.
Opztando desde potên­

das multo baixa ate 200
watts (têrmiCOs), o novo

llzando água fresca como

JTIodemdor e refrigernnte,

SUjl entrega está prevista
para julho do próximo ano.

Ora em construção, igual­
lllontc em Tokai·Mura, um

reator com capacidade de
12.500 KW (eletricidade),
1\s obms de vulto dêsse
··eator. que pela primeira
vez fcrnecera energia elê­
'rlco- ntômica no Extremo­

Oriente. foram Iniciadas
em abril do ano corrente,
I revendo-se sua conclusão
para 1!!63. (Western News).

(Cont. d:l. S.1Io pág,)
tula!' e faCilitai' urntl SO·

lução feliz,"
Pl'O..<;;�egllinllo. d{!stoC�L

bJ.rma agníl'i� de mOllo n

>11l1::11rllí-lo à oportunidade
d·e �(!l' itl\'ocado como

Jll'cteXto para. agitação
:;al'ial,"
S:ia, sem <hívida, depoi.

mentos significativoo co­

mo ê�fes que confirmam

c {kmonstl'<l,m à s-ocieduIle
(I ncêrto da medida ado­
tudu... llel-o, �Go\'êl'n,o de
Silnla Catal'Í"l\a.o llro-

� Comecmenos] Sociais
.d_ I ! _

\ C7\, U(��\
.-------------------------�

HOJE, -ENcoNTRO-DÁS -fratel"l"!ização _ Uma mo- em companhia de seus pais
CINDER_ELAS N_,,> LUXUO- r'l bonita que conhecemos sr:» sra. Guida Miranda, A

I��c����.tNCIA DE zos �l�li��'a r:�e����e �o::j�: �!n������;:n. :c�·e�!rve:��.
-0- ' '\gôslo 1p61. no Querência Palace.

j) Festejou "niver" no úl- -0- -O�
timo domingo, a exma. a-a. 1'\ Es�i marcado para o dia 10) A cidade 'de Crlcluma
Desembargador Ivo (Ze- 30 de setembro o cese- escolherá sua Míss Ele­
;')I(.a) Guílhon p, Mello. menta' da bonita sr ta. Tu- gante Bangú dia dezenove
Acontecimentos S o c I a I s. r e Conrnd. com o Sr. F,an- próximo - O acontecímen-

cumprimenta a sra. Gul- cisco Santos Lins. to será no Clube Mampltu-
lhon Mello. _ O _ ba promoção do "Lins Clu-

- O - G) Dia vinte seis próximo,
2) Logo rnats as S' horas, desfile Bangú na cidade de
acontecerá o primeiro en- Blumonau _ A promocêo.
sare das Clnderelas que se- f. do Cronista Social Nagel
11\ nos salões do Clube Do- oe Mello, I

be".

-0-

-0-

! 1) Acontecimentos sociais
cumprimenta o ilustre Prof,
Dr. João David s'crrctrn
Lima, pelo seu "ntver" on­
tem.

ze de Agõsto. Na mesma

noite, a Clnderela Zoê La­
cerda recepcionará em sua

resídêocta para uma

vlmentada festa.

7) M'u-ia da Penha süvet- -0_

m Miss: Elegante Bangú 12) No próximo dia 14 no

r-idade de Laguna, círcu- Teatro Alvaro de Curva­
lando acompanhada do Io- Jho, o consagrado pianista

aliados às nOS$ilt\ juostR,;
llretensã-e'i,"
OUTROS PIWHLF,M.\R

DA HEUNTÁO

� e::�d�: l'��! ��\m61�1�)\1��p l��;
Santa CiltHrinu - grupo
de Vendas e C(ln�ignnçõe$
que Qenho'u hOlll'il de
lll"esidil' - estudo� SÔbl·C
(I l'es"�ll'llime/lto do I\'C
llOS E"'tados, d:cs opera­
c;ôes tributadas l·ealiz"l­
das pelas Autal'quia,; Fe_
derais, por parte d�

DIA 25 DESTE Mi'S O DIA UIIUDIAL União, além da unifol1mi_
t r 'iJIJ" ,,,ar do, :"d�nHl'enlp'

DA JO(�
'. " .,"

fiscais, Vropo'siç/l '} es's�
.

. '1 """" "" .', \ 'f' de\iniciatlva"dOIRif)l GrAlI'l-.'j'
de do Sul,"
E conclui o Dil'etor do

SFF de Santa Catarina:
"- O tl'abalho de rada

I!I'UpO é intensivo, !lar i,,-.
to me,�mo POI,,�O sei de;,
assuntos e!:'l estudo nos
demais grupos. mas po�so
ndinntar flne Santa Cata­
rina estar-á muito bem
representada na reuniào,
Poi.'!' os hOmens que com­
põem os demais grupos
são, todos_ de c-apaCidade
cOmpl'ovad'a, .estudiosos e

inteligentes, e estarão
�ptos a fazerem Santa
Catarina (sajr roais fOrta­
l-ecida de tão importante
conclave. '\

COLUNA
CATÓLICA

Realiza-se no próxilllo dfu
25 mnls uma pas:,agclll da
fundação da (JOe) Juven­
l.ude Operária Católica, ;l­

(lui em nossa 'capital os

jovens que dirig['m a JOC,
festejarão o acontecimen­
:'0 em sua sede como de
('ostume dos anos antcrlo-

horas a missa de benção
cu referida capela,
E a tarde toda houve

hanaquinhas em beneficio
da capela.
Ontem as 7 horas da noi­

te no.cna em ação de gra­
ças e bnrrl�qUinhaS,

ANTE-ONTEM NA COLO­
NINHA, A PRIMEIRA MIS­
SA EM SUA CAPELA
Na manhã de ante·ori­

tem na Coloninha, foi re·
zada pelo Pa. Quinto, fi

:orlmeira missa na nova ca­

pela de Sto. Antõnio e Stn.,
Maria Goretti, sendo as 10

O VOGARIO DA IGRE­
JA NOSSA SENHORA DE
'i"ÂTIMA ESPERA QUE TO­
DOS COOPEREM COM A
CAMPANHA PARI! COM­
PRA DO SEU NOVO OR­
nA0 - SÓ ASSIM TO ES·
TAS AJUDANDO A TI

MESMO, PORQUE NUNCA
ESQUECENDO QUE TUA
CASA É A CASA DE DEUS.

EMPREGADOS PARA FAZENDA

A um casal honesto e traba.lhador, que deseja mudar de clima e ambiente, ofe-

recemos emprego numa fazenda pe,rto do cent.ro de S. Paulo, em Bra�ança Pau.

lista. A mulher p;ra casinha r e ajUdar nos serviços da cas9. e o marido para to-

,

mar conta da horta, criar galinhas e cuidar das criaçôes. Lugar excelente e tem

remunerado para 'pessoas que desejem viver bem. Cartas com detalhes para D,

Edda. Avenida Paulista, 2.073 - 1° andar Cerâmica São Cnetano S.A. _ S, Paulo,

I �
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UM CONTINENTE EM PERIGO
A ConferêncIa Econômica de Puntcl de!

Leste, está cativalldo as atenções dos po­
vos sut-e-nerrcunos. dada a importância
dos nrouemas ali discutidos. Está bem

patenteado, que o oovemo norte-cmerí­

cano, não pensava com tanta realidade,
nas preocupações que o nosso continente

poderia sugerir ao Departamento de Es­
tado, Para tanto lá estão os delegados
"ianques", com uma programação de aju·
da, isto é, com auxilio pI'onõmico para as

regiões subdesenvolvidas da América do

Sul, Sobre o I'SSllnto, assim se refere o

"Estadão� de São Paulo, no seu editorial

de sábado último: .. "DfJrante muitas de­

cadas, os Estados Unidos recusaram-se tei­

mosamente a compreender que não pdde­
ria haver estabilidade �olíttca no Hemis­

ferio, wquanto não ]ôssem eliminadas as

causas [urulamctitcis da in;ustiça social e

intensificados os esforços tendentes ao

aproveitamento racional dos recursos ezts­
tentes. Só atacando o subdesenvolvimento
na sua raiz se poderá acabar de vez com

o fenômeno do caudilhfsmo que e uma

conseouencia c não uma causa da miséria
e da ignorâncl" das massas lati1w-ameriM
canas ..

" E mais (tdiante: ". .Fiei� ao

principio de one o que era verdade para
eles dev.ia sê-lo igualmente para os outros,
os Estados Umdos mostraram-se sempre
cuessos à concessão de empréstimos públi­
cos, na convicção de que O desenvolvimell·

- O - "em Sr. Oscar Pinho, t,gustin Anievas. O recital tp economieo só pode resultar harmoniosa-
:n As etencões do Sr, HBn- -0- do pianista em foco é uma -----.- ,------------------
rto Freitas. Gerente do m Comenta a brotolandla promoeàn do Instituto Bra­
simpático Hotel Morro dos de "soctety", que f')1 real- en Estados Unidos,
('onv"ntos rtrai mesmo ncw mente linda. a fe�ta de 15 -0_
\']sltantes. ['nos de Dumal'a Pinto, 131 É tempre bom avisar o

-0- -0- "Society", as Clnderelas (Cont. da l,n pág.)4) Amanhã nos :;alões do ('I) Be<t.t!"lz, a Cinderela ele· darão E:ltrada nos salões do
"'os encontremos no aeró-('Iube Doze de A!1õsto, o f'ante de Ita.iai, chegará. a Clube Doze as 24 horas, na ! r'romo e eu o estreitarei co-

Im�OM�'õéi"a."-�ã·�Reüüiió·�iOt:··
. ������

(Cont" ela :J.'I 11:í.g,) l'�fúrêlll'ia ilO� de- 'tinuoll, nela di.<CllSsflp rio I AgênCia Tass, parece mais
1\'(', :10:< 11)!�'i- Illili.< i'nfi)l'mOIl- a'1:1sunto'- na reu'niiio (lo I�vem <' é "um homem cheio
\ ola,�. nu ).I{)� qh� a êlc� ,::'ompe. d'ia fi. c{l�tando õle ICh (Ie �,mor à vida".
tl':tti\"ot\, "1:\ :-;,-\Tl'HA" ./ia expli 'II" �e �t'l'iam /\gendll, I?orl.�l"emos \'eri-011 1:-;I?l'STHI.\I,IZAno�, fll','j\Hlita,t!o" ou �el\efi- ficar e corlduir :<e te)·e-'A l'l'r�llllla "l'l'"lIillh', tiado". "Entretanto:, (On- mos ou nãQ muis do.i�

(jrandes

UÉ ele c:\belo castanho,
1

(,lhos cinzentos e cheio des­
�a vitalidade que distingue
�.ente avisada e enérgica,
Cada um de seus gestos de­
!lota saúde e vitalidade.
llevem ver como ri contagl­
:.mtemente e pilheria!"
Tamara Tltov, a mulher

(lue ficou sentada à espera
do marido enquantu êste
j::.lrava a 28 mil qullômetros
}" orá rios em tôrno da 'Tel'-
1'3., estêve ao ponto da e-

7aust,l0 Quase ãs últimas
J'oras da épica aventura.
Tamara, de 24 anos de

idade, passou parte do seu

tempo - particularmente
&.s horas cruciai.'i, as últimas
- aI) �ado <la .'ira, Valcntlna
Ga.�árjn - que pa�s()u n .... ,.

lrlêntica. prova a 12 de ahrll
-, dc Quem O.'i ami��'i dls •

seram rlllC foi "uma flut.fin­
ticn montanha dI' reslstên­
da para Tamara",
Com a resplrac;ão contida

J;ela ansiedade, o povo so­

viético acompanhou duran­
te duas horas o vôo e�nfl.
daI do major $tepanovltch
'J'itov, Antes que o .rádio
rnunciasse que o herói iá
H! encontrava em terra, são
e salvo. Muitas pessoas Que
estavam com os seus rádios
!ieadc,s sabiam que o vôo
:19.0 poderla' durar·multo
mais de vinte e Quatro ho­
Tas. poroue o satélite e a

',. erra tomariam outra po­
:.Jção. em vista d(ls movi­
mentos de circunvOlução e

lotação o que resultaria na

aterra�em em lu�ar onde
;-;ão havia preparativo al­
pum,

A aterrallem foi riada a

conhecer 45 minulps de·
pois 11e Ite')' sido efetua­
da, DUI'ante êste tempo a

rádio de MQ'Scoll l'etran.'l_
mitiu música c1ás·.'Ilica
russa, int,e;'\'o.mpendo, pe_
l'iôdieamente. ]llll'i.! tl'llll.'l_
mitir Os texllo:-: dru; tela­
gramas de felicitações
que iam recebendo. Tal
evento fêz que li tens:io
fôsse crescendo de ins-
tante a in"tllnte.

A'lltes da notícia da
aterragem, a� run� de
MOS.cOll ofereciam If'·ou

costumeiro aspc·�lo de um

(li.'! de ha 1I'1ho c �\" muio_
'!l'ia dos mOscovitas tJ'Rba.

mente da iniciu.tiva privada ... ,", Em oa­

tras palavras, ruizeram dizer os "colegui­
nhas" do "Estadão", que os norte-ameri­
canos 'fá vêm tarde com os dUm. auxílfos,
pois não resta dúvida, que depois da reno­

lução cubana, modificou-se mtlHo, a con­

oepcõo e a pnwcupação dos n08SOS irmãos
do norte, com respeito às infiltrações de

ideologias anti·ocidentalistas.

Infelizmente, só agora 0fI hÓme1l8 -

brasileiros e norte-americanos, argentinos.
urur}uaios etc. - respmlSclveb neíos
desUnas das p..1pulações déste continen/,e,
estão nptando que os nOSROS habitantes,
apresentam-se, na sua mataria, CD1110 Mi­
res mal alimentados, cobertos de andra·

10s, rodeados de filhos raquíticos, habi­
tando em choupa71a8, sem as menores con­

dições de higiene, analfabetos, sofrendo
de uma série de doenças. percebendD salá­
rtos abaixo dt!:) necesstdedes mintma.�. E

Isó agora, é que êzes estão nolando que
por êste poUCIJ caso, por êste desltnxo, o

"perigo vennelho" anda aí, na exploração,
fazendo sectários, He houver realmente,
uma preocupar;ão ...ê"te sentido, se e,�ta
elite res'Pon,�ável pelo futuro da América,
tratar de dtst"libuir .

melhor as rtQlteZnS,
cremos, será possivel um combate frontal
à disseminação do comunismo, cesc con­

trário, tudo perdído; iremos "de grata",
como dizem os homens simples, neRta ex­

pressão que rettete nada mais do que a

verdade.

preparativOS4 ..
a Lua, já que Ti-tov, com

sua nave, 'lel'correu uma

distância ectuivalent.e. En
trementes, .estão-se orga­
nizanQo a tôda pressa, ()s

preparati\'os :,ara a !,e­
cepção do t:osmonát.ta.
que receberá as mesmas

honras de Gagarin, dep";s
de seu vôo e!;pncial de
�ibril passndo,

lhal'am normalmente, pn­

quanto 1I1!la pe<Iuena mi­
noria nêde se :'le"llIitir o

lu:w de ficar aguardandO
OS âr.ontecimento>l IRa pé
do rádio ....
Como um pavio de pó].

vora fi au�picio!la noticia
da at,crragem se estendeu
por t3d11 Mo'<cou, provo­
,('ando' su:;pi!'o::; de nlívio.
�a Prnça Vermelha ef\­

trurgiu uma eX!llof\Ro de
júbilO entre a .multidâo �

que fazia fila para entl"lll

'110 mau,;oléu de Lênini e

Stálin. A maiol'ia dos
mO<co\'itn� acreditam qoJe 1- --1
() !lróximo tentllJll.e SQ\'ié-
tico con""i�tinl em um vôo

SAROROSO,
SÓ CAfE ZITO

CURSO OE, HIPNOSE MEDICA'
A Associação Catarinense de Medilcna comunica aos

médicos interessados que fará reall�l:r um Curso Prático
de HIPNOSE MÉDICA, exclusivamente para os médicos, a

ser ininistrndo p-elo Dr, Osmard Andrade. Vagas Limitadas,

Serào,expedidos certllfcados, Informações e Incrlções na .

sede da A. C. M. 13/8/61

OLSDMOBILE-1952
Vendo um após reforma co.'!lol�tal.de ,máquina,. dife­

rencial, caIxa, susJlensão e !<t,tarla, 1

Informações pela tcli'fone 34f18 - Florianópolis,
1 .. , I ,.'

1I.H

REUNIÃO DE SECRETÁRIOS DA
(C"nt, da t.r pág.) muns aos trê� EstadO(; do

Extremo Sul do RrMiI.
Temos grandes ei'oeran·
cas de que de,�llaf! r�llniõe�
,�bteremos o.� mais pro­
veitosos re,�ultndos do in.
terêsse comu,m .e espera-

mos Que re�uJte nos

maiores beneficios para
o 'combate a sonegação de

impostos e elementos que
pOs�am ,roporcionar aos

três Estados uma arreca.

dação de acôrdo ('om "ua"

conveniências, Ac-redita­
mos oue do resultado dê'!'.
se CO;ldave passamos ob_
ter Os mais au�piciôf>OS
r.esultados. Sa(ldo aS>lim

�aD::�S�: �:n�aeucaii::it:: �
Sec�etário d!\ Fazenda,
Sr. Gel'aldo Wetzel e em

meu pl'óorio nome, de
!:Iinha cO;'itiva e do Govêr
110 do Estado do Paraná.

do de numerooa comit.iva
o sr. A}gacy de Alen�as_
tro Guimnrfles_ Secretário
da Fazenda do Estad!o do
Paraná.
Re'1epcionill'am o ilus­

tre vi�itl1o'lte, aU.;n do Sr:
Geraldo Wet?,�[ titulnr da
Pasta dll - Fazenda, várias
pel"'$onalidad�s .

�1l ocasj'ão, solicitadO
pela Reportagem o Sr.
Algacy Alencastro Guima_
rães dirigiu a seguinte
saudação ao PO\'O cntari­
nense:

E' com n máxima satitS.
Lção QUe ('umpl'imento o

pO", Catal'i.JelJ'>e n() mO.
menta em que piso nova.
mente e�ta terra, Justa­
mente no momento .em

que viemo� n(lui hatnl' de
a�;;unto� de interê:ose.'l ('0_

DONA ELOÁ QUADROS NA",
(Cont, da 1." ,Pág.)

�Q.'l e a u]'e�en�a da Le­
gião Brn�ileira de Assi!l­
tência. E l1ue nào se di.
ga que tal ob.ietivo res­

trinjam (\� fi'nalida-des
deJa inxtituiçüo.
Que não 8e me acuse de
.delimitar_lhe u ativid'ade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



13 de Ag,ôsto - DIA DO PAPAI

o melhor .

IIsujeito
II

Seu Presente Está na

do mundo

ISecção Especializada de

Quart.a Feira, dírétamente de ?orto A!"óre
Em culnboruçãe com "O EST-'\DO" - o mais antigo
drurro de Santa camnnu.

METROPOL X GRÊMIO

,

PELA

____BAº19_gJ�MBYJA
o ric e e médias: 1.420 kc - 5 kw

ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

Com o maior e rnelhcr equipe de locutores e camentoristos,:i,
de Santo Catarina: N02;Orf'nO Coelho, Fernando Unhares, Rui
Lôbo, Luiz Coelho, Gonzoga lamego"Mol/ri Borges, Osnlldo
Morlinelli, ROI/gel Carril I

RIDE CATARINENSE DOS ESPORTES
Ró'dia Nereu Ramos - Btumencu _ R6dio Hervel O'Oeste e

Rodlo Difusora - laguna. Ródio Difusora - Joinvitle e Ródio
Clube de lajes e Ródio Cultura - Jotovu!e

�MA r-E�':1'"ILe:ZA 00_5 _R!:::VENOEOORES

P��ilpPA\ÃO - NMCIMEtHO
PAULO r r.:NRIQUE, tem ,J prazar de naructcar aos

parentes e am.gos de seus pais, Jair de Brida e d. Maria

de Lourde-t D'�ernardi Brida, o seu' nasctnu oto ocorrido
na Maternidad" ;)1'. Carlos Corre a, no dia �8 de Ju.hc p.

passado.

MI�SA Df 30,0 QIA
A vesocíacão Catartnense de Farmacêuticos convida

aos 81'S. Associados e Exmas. Faluília para aastsnrern e

missa de 300 dia que fará reer.aar Em intenção da alma

de seu saudoso Presidente Dr. NARBAL AL\'�S "DE SOU
ZA, no dia. 9 do corrente às 7.00 be-ns na Capela do Gi­

nésío Cat.arinense.
Dr�ue já. agrade-r a todos os que comparecerem a este

ai:' de fé cristã.

L O T E
VENDE-SE 1 LOTE COM 40? METROS QUADRADOS

SITÕ A RUA URBANO SALES.
.

TRATAR FONE 2391 - OU :WA DON JOAQ'�_M 174.

alNICA SANTA CATARINA
Ciinkil GerilJ

Doen.:as Nervosas e Menlais -

Anlnllltla _ ComnlexolI - AtaQUE'lO _ Manlu -

TÍ'Ilt9,oento pf'lo Elf'trorhoQ'H' com anelOtellla -

In,ullnaterapla _ card10ZOJor&f!la' - Sonoterapia e

P!llI:otelapla
.

tnrecêo dOe �IIIQnlátru -

DR PERCY IQAO DE aO�RA
DR JOSi' TAVARES TRAC"I!:MA

DR. IVAN' RASTOS DE ANDRADa

CGNSULTJ>IÇ: OM 15 às 18 hor&ll

E:lderpeo: "\fenlda M.auro Ramos. 2M

(Pra"a Etelvina Luz) - Fone 3'/-5P

DR. GUERREIRO OA fCl'UEU
mhus - Ouvidos - NaJ1Z e Gargaola

1'�ATAMENTO das SINUSITE."l sem operecêc por

VLTRASON e IONISAÇÃC. EX.AMES dos olhos e

)(EC�TTA «e ó""lloIl com EQUJ:?Q Bamm-liOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGAN'I'A por M"'­
DERNO EQUIPO RREN.)L (úníc a

t

na Capital) QPE­
RAÇÃ,) de IAMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES ,elof' maia modernos processos. Opera em

todca os HOSPI'l. AIS de Florianópolis.
CO�SULTÚRJO - RUA JOãO PINTO 85 (em

frente 1 Radie Anita Cnriba'di).
RMHD1l:NCIA - 'FUA FELIPli-= �rllMIDT 99

FONE, - 8Ei60.

VENDE-SE

ic-s

Uma máquina de filmar de 8 mm marca

"GIC", para Li m. de filme marca francês.
Ver e tratar � rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530.

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRuRGIAO DENTrSTA
AD:TI,TOS E C'RIANÇ'.'\S

:-'utlclpa a seus clientes e amigos a tnstate cãr. do
seu novo consJ.ltÓrJo equípadc com motor de altn rotação
.. OUtrOS melhoramentos técmcoe.

R,JR 1I'pllpr Rrhn,idt, 34 _ 10 andar _ :;/:i.

,

Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro M;:\-

ira, 154. ",1f,'iI�BIIi

ESTREITO

CLUBE RECREATIV()

6 DE JANEI RO

PROGRAMA DAS FESTIVIDADES DO
CLUBE PARA o :rvIÊS DE AGõSTO

�:,�� 5ho�a��ADO - Soírée, com inicio as

DIA 13 - DOMINGO _ BOM DIA DAN.
ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 horas.
DIA 20 - DOMCNGO - BOM DIA DAN.
ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 horas.
DIA 26 - SÁBADO - ac.rée, cem Início às
23,00 horas.

QSMAR MEffiA _. r'restdentc.

L ,J.
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-1'AG1NA

ovo metodo para examinar o lígo
Um tratamento indoloro- muito maior facilidade de- duzir este instrumento na vavam noutros métodos de bém com exactidão nós can dade abdominal - .para

se - Prescinde-se de uma terminadas afecções do ü- cavidade abdominal, cede- .'

exame. Em certos casos eerosos, quistos ou acumu- remover certas dcatl'ita_
grande intervenção círúr- gado, elevando assim a se- se a uma punção, com enes basta a verificação da cor- tacões em consequência de

gica xurança das medidae tera- testa local, e, por uma pe- do figado para dtagnostlcar mnemccões.
Kassel - (Por Eduard pêuticas. quena cânula, introduz-se doenças como, por exemplo,

Bauer - Impressões da A- O processo pode ainda e- a sob pressão na cavída- a icterícia. As inflamações
temanhaj O Professor Dr. luotdar o médico sobre o de. Desta maneira evita-se • do fígado manifestam-se pe
Heinrtch Kalk, Médico Che estado de outros órgãos, o perigo de se terrrem os la. cor vermelha enquanto
fe do Hospital Municlpal com, por exemplo, a bllis, intestinos, protegidos pela retenções. mecânicas dão
da cidade de Kassel, na A- parte do estômago, intesti- camada de ar insuflada, origem a uma coloração ver

Iemanha Ocidental, uma 110 delgado e grosso, baço rcoutro ponto introduz-se o de. A superfície do fígado
capacidade ,de fama mun- e diafragma, O laparoscó- laparoacôpío. Regulando de indica frequenteme.rte a

dial na sua especialidade, pio consiste de um instru- vídamênte o instrumento, espécie da doença, As vá- rupêutfca. Graças ao lapa-
desenvolveu um processo mente iluminado a electri- pode-se observar na cavl- ria-i formas e fases de uma -csplo pode-se introduzir
ele expõr � vista do médico cidade com sistema de 1en- dade cheta de ar a superfi- cirrose do figado manifes-

o fígado de um paciente tea de aumento, Para.íntro- de do fígado e dos demais tando hmdpl shrdlu mfpz
sem que para tai seja ne- orgãos. tam-se nas alterações da

cessârío proceder a ume- O novo método exclui prá s.uperrícíe do fígado, que se

��:�d:u, i����V:�!�s, c�'ú�� Ainda em Havana ,��:::e�!�hasP��e :��:�:�� ��;::::�el"��:m _�:qu::��
�;:!��o��m��:,ó,m:��h'� o avião capturado -----Um·- -cav--a· 1.0 recurdl·stado ccb a.. designação de Ia- WASHINGTON _ Mais
paroscopia, permite erecti- ele uma semana após ter
vamente reconhecer um si�o capturado em �leno'

I!.,..........................
���arar u�o��::�e�i���:-
continua' retido em Hava-

I
MOTORES I ELÉTRICOS �:,i,�oo ::i��n�, p�:,���:�

tos da "restem Air Li.

ARN,O
nes''

.-;< Lincoln White, Chefe de
Imprensa do trepartar-iento
de Estado, disse aos íoraa­
listas que Fidel Castro ain­
da não respondeu à exigên­
era dos Estados UniJos pa-
ra que devolva o avião ne­
aaimem.e apreendido. ú

avião foi caputurado no dia
:;4 de julho.
I
i TRICICL;)
, Evite as hlcJveniencias
I de última hora, leve seL.

! triciclo p�!'a a reforma
, de natal, quanto antes
I na

I Rainha das Bicicletas
! - Rua: COllseU·.çiro
: Mafra, �54.
I

�.
U ,

,.. ,

PROGRAMA DO MES
AGOSTO

ÇÕ�l:aças ao novo dlêÚdO
co cirurgião alemão, a- ín,

vestígaçâo das doenças do
fígado entrou numa nova
fase. Os dtagnôsücos têm
bases mais sólid-as. Hoje é
possível reconhecer mais
ràpídamente as ereções do

, fígado e empregar proces­
sos terapêuticos anterior.
mente rlp.�r.'mhecidos. Ou.
tra vantagem essencial
síde em 4 .....:: os paeíentespn
dem ser tratados quast
sem dores. O método não
envolve praucemente peri­
go algum.

A laparoscopia permite
retírar parcelas do tecido
dó fígado para o exame
:nicroscópio capaz. de des­

vendar um processo patoló­
�'ÍCo. O novo processo abriu,
também novos rumos à te-

DIA 10-
JANTAR DE CONFRATER.NIZAÇAO

DI... 12 - BA..."LE DE ANIVERSARIO -

ORQUESTRA ROBERTO BLASCO _ Mp-sas na

Secretaria.
DIA 15- CINEMA-

BONECA DE CARNE
DIA20_

'

na cavidade abdominal um

ctscostüvo elétrico para
cortar certas cicatrizaçeõs.
As vezes basta a primeira
parte da laparoscopia -

introdnpão do ar na ceví-

; 'L.
ENCONTRO DOS BROTINHOS - H_!-FI

DIA 22 _ CINEMA _

DINHEIRO FALSO
DIA 27-

ENCONTRO:JOS BROTINHOS - o/Orquestra
DIA 29 - CINEMA ...L

IMPULSOS DA MOCIDADE

peí.íçõé., in ter-uacinna ia .

Mas a ISUR msistêncín teve
mais nvvo . Podará paessar
os últimos, unos da sua vi.
da pacificamente na pro.

prjedude agrícoia de Tie_

rar '.Met.cur' lia capil.al de

Schleawig llnlstcin, Kiel,
Kiel - (Por �ekaJ.·t

Kuhlweju - Impressões
{ln Alemanha) Schleswig­
l lolst.eh.. o eatedo mais

septentrloual da República
Federal da Alcmnnba é a

o seu prêmio, diante do l\Hnistério du.

Agriculturu. A aí que eeFrik 'rtcdemann, «ueu.
co e enérgi(.:.o, d�t.e retirar dernann, HUlrillhado pejo vê um mnnu.mentc em

�e 11'0:; próximos 11110S dos seu senhor e pelos sen., brcnes, como 'simbolo do
torneios. Pretende regr-es muitos .lmigc-s, desenvr.lvimeuto e da uti.,-
sal' fi agr-icultura usaim Gerações de amigos da lizu\r�o das fôrças orerecl
que termine.a. temporada. equitação poderão admi, das pela natureza viva'.
P-or enquanto ainda lllll.

------------

guêm sHbe se renlizar-á ês
te, seu !TrOPÓ3,ito. Para um

desportista é muito difiail
deapedír.se da atmo�f€ra
emPolgante dM {"ompeti.
ções. i\Ia,s Tiedemalln con

ta llgOra Q_u:u-e:lLa t (1"1"

.1ll0S. lE, ccm os seus 18
a.lbCS, 'Meteor'.iá nAo é o

'ter-r-a do cav'alo mais co­

nheofdo . rio mundo pelas
suas excelentes provas em

corrida:s. de obstácolos .

'Meteor', (lUC pt'ovávelmen
te se orgulha de ter uesct­
do JIO Holete.ín, conQl1li,s­
tau' ncs úl'timos dez anos,
-sob � conduta de Fritz
1'ied'.:mann ú,rios v€-:1;rc­

,õ:ores JlllS olimpí�das, uma

vitórja ' denoi,s da outra.
Em 1fLaio dêste ano o 'Gor
Jof, 'como � ape1idndo 1)8-

Io,s s.eus amigos, c-onquis_
teu ii ,s'ua 150a. vitÔri.a.
Ja pertew:-e ao pUl�sado It

preoclJpnçào de l!,ltrapas_
saro (lua.nto ao número de
vitórias, o célebre cavalo
inglês 'Foxhunter', que du
rnllbe muitos anos' foi,
com 112 Vi,tôri"ii ... o deten
ter.ctO l'ecoh:1 llll.lrodial ino
ficia}. l:cm os .seus dezoi

to anos, Meteo1" está, sem

dúvida alguma, ii frente
de tedos os cavalos do
nwnd ,I dest."l. categoria.
'])eve Isel" muito dificil de.
salojú_lo dêste seu lugar.
Em !"ll"ó: ."lios de tor!leÍJ1s já
rec-ebeu .mais de 170 .. 000
marcos. Em tres jogO"
Olim[>icos gtmhou m'eda.
lhas, ent:l:e elras dua.s de
our-o. Várias vi-1ól:i;!.s no

DerbY de obl"tác\llos da
Alemanha, a vitória lia

King George V .- Gup .c

o Campeonato ElU'(}Pc-U e

1958 com�)letam o panl
ma, 'Meteor'-chegou USSH"ll
Il se\" o Cll valo reCOl'di�tll
por excclência.

:-;0 ellLIl:ll;to, F,ritz Tied,e
man,n, ngriculto�' da regi­
ão de DHh.tnarschell., lIla

co�ta do Mar do Norte,
ll.ão gos,ta de ouvir a paJla
vra 'RecOl:d'. Conhece mui
t.j bem as dHiculdad'e-S- e

o risco qu>c um amadOr de
CIl"Rlos' tem de enca'rar na

�'��Ishaa'ceé�:ab;!� !�:�i���._ -D-r-.-H-en-r-j-q-u-e-P-r-j-sc-o
:��: a,d;�g;i���Ul.:�n����: Paraiso

:s ol,�����.�:s �];i�:��I:� Médico
seu 'Meteor' era um cava OPER��Õ::N-;O���NÇAS
��sd;u:::���qh�u��e :1.�;� Clinic·a de Adultos

allOI:i levou ,[1 maior par'te
Curso de Especialização no

do dia trabalhando noS' �:tS:���1 ��:r���vi�o:e;r�!�
campos. Chegou final,men Mariano de Andrade). Con'
te 11 hora da sua descaber sul tas: Pela manhã no

�f'Ol�tz�a�::��SfO���l���:l'�� , Hospital de Caridade. A

tarde das 15,30 horas em
ca \',a:I.a '(ie tornei'o 'Meteor' diante no consultório, à
E evid,e.llte que e;;.ta tralls Hua Nunes Machado, 17

I formaç.ií.o não, se op.erou esqui'la da Tiradentes _

de um ,dia. par,a ou'trO. Teie!. 27':'6. _ rlesidên,.,ia-
Meteor el··a voluntRl"losO Rua Marechal Gama d'Eça
e ilã'Ü dav:a mostras de tem n.o Hl _ Telef seio.
pel·ame.ll,to. Ü QU.C surpl'e
dia .mesmo -os peritos era

fi. lS,ua ext!-aordinária capa
cidade de s,aoltar. FrItz
Tiec!..:.mwlJ.n 1f"\"Ou mUito'
tem.l)Q atê cOhhecer o 'Ca.

valo a ponto d.e .o dominar
em to(h�S" ,U<:; fa..,clO de com.

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ,.,

* Eis os Irlb futôres de goronlia qva os Motores A.rno repre$�nlam par,a, o MELHOR ALlMENTA�ÃO 't.'';»),
'

PARA MELHOR SAUDE,' ,

D MARIA SILVEIRA �,_DIRETORA DA COZINHA ROYAl Afllf�-fnIr{(lth.
I� consumidor.

* 05 Molares Arno são rigorosamente controlados pelo Si$tema C. I, {.'., Con­

trôle Integral de' Qualidade, o único que asseguro perfeiçã9 r"áximo na

ORo HOLDEMAR li.
DE MENEZES

1 ';_,rmp do )ela E.Jcola de

Hedicinn e Ch urgi:! do Rio
oe Janciro. E;,:-Intern'J do
EJspital da O ....mbi)::. - Da
Maternidade Clan.' Bas­
baum - Da Maternidade
M:'ie-Pobre
Espec:alid:i.de: DOE!Il"Ç.\S

DE tiENHORAS - PARTO
- UU,URQ:IA.
�noulta: Mate.'n!dade

Carmela D1!t;ra, pela manl>ã
Resid€-ncia:'- Este-:e� Ju­

;;� - Tel' 223[;

zer uma gelatina oi;f.el.'en_
te: coloque metade da ge_
latiJla já prepal'ada nonLt

fõrma e Ot!lxe g ,daI', ;:;.té
fit:al" firme. DeIxe eS��!�ll'
a ollll'lI metade até que ("I:i

tu, f>iue un_; poue� mili..,
Cl)!lSlstente que clara de
Ovo.

311ta com um batedor
ué uvos .fcé fi";,lr e..,pumo�
sa. 'Derrllme sôbl'e a g,ela •

ti'la já endurecld.)" lJelxe
gelar até fIcar firme.
A Vitnminu D é e::;suJl.

<:ial às cr.wnças, pois. a.iu�
da a Q.epositar calClO e fós
foro nos ossos e dent.e.s.

::)em eln, êstes ll.lmerais
llfl0 1:i1l0 fixa0 Os como d.e
vem. A Vlliamllla U é es�
peci&lm�nte Importante pa
1"11. bcoes prematuros, ,ses
tantes. e lactentes. E a ú.n.i
ca vItam,na que o orgalll$
.mo fab11ica par si, pelo
contato do sol na pCtt..e.
Pou'cos Hlim-en{;os, alem 00

óleo de fígado de b.a·Cf.I.
Ihau, pod'em prover Il· Vi,
tamina D; a't\laJmell�e,
porém, c'slá ..,e.ndo ad'lcio�
nadH a "údos .alimentos,
como, por .exemPlo, a v:á�
1'�OS 'leite.:> em pó.

As cria.nça,s rnecessitam
de um lUllche nutritivo,
ao VO"ltill·e.m da eseola, Sir
\',J.]h2S êstes delicio..sQ::; bi

cadvs, ,ucompuJl.ha.d'")S de
umll fruta e. de um copo
de leite e es-teja ,certa de

(íue estan10 bem alimenta.
das.
BOCADOS DELICIOSOS

@
ARNOS.A. '�...�-.

-

...._,.f·'..i'·":·"�

\ Dr,. Hélio Freilús
Médico àa Materm­
dade G"rmela Dutra
nOEi-rçAS DE dENHORAS
PARTOS - CIRLRGIA

C/.,[N1CA GERAI <'

01W.[t!:! curtas-

Elet1"O·coagll�(·ç(io
Consu]rório: - Rua Victo!"
NIe.ir..!es,24-cias4às6hs,
:�esidp.ncia: - Rua Santo:;
::Saraiva, 470 - Esttei�o.
t·'unes· - 23·22 e St-67

* Motores monofásicos oté 1 1(2 H P
\

* Molares trifásicos até 300 H P

te Molores para môquinas de cc><luro

* Moto.es especiais I N O Ú S T RI A E CO M É R CI O

�:l xíe-ara de f,arillha '().e
trigo

j:l culher (chá) Fe[nlen
to em PÓ Hoyal
1/4 colhcr (chá) de sal
2 0--0:;

1/4 xícara de açúcar
1/3 de maníeiga <lU mal"

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

rv'EYER & elA.
Ruo FelifJe Schmic!:, 33

garina
2 pacote::; de Pudim (1;11

bJl" Chocolate)
1 :':ícul'l\. �e ame,ndoim

ou amêndoa.,s
J/{J colher (chá) de eSl:iên

Lia de baunilha
Peneire juntos a fari.

��:� �:r�.se:�oS,ej�n�:I�
lH,:ÚCa.r e t.ol'Jle a bater.
Acr,esccnte a mllll.teig-,l, .1

baunilha, ,e !paI' último, o::;

ingredientes sêco::;, penei.
rados. Misture tudo mui.
to bem, adiciope ,o pu·Jim
e us amêndoas pícadilS
(ou o amendoim). i'úllhJ.
o p11eparado ,e.m bb !l,ciro
untado � enfarlllhado. As�
se em fôrno modexado
'(cêrca de 25 minutos).

-_-__ .- -----

ACHAM"SE A VC::--IT::;A
AS FAMü:::;f\:':' VE.....·AS
NGK - Run In,;I' l.lei-

relJ.es \1.") 1;3,

Seu banheiro ficará
muito mais bonito C .a!e�
gre, se você. u::;ar toalhas
COloridas E_xistem â ven­

da inúmeros tipos e pa_
dl'óes, e você podera vá�
riar bastante,' empreg:anuo
linda;; combin;H;óes de eô�
l'c�,e tons. U..,e alllllU ima
ginação!

Cobertura:

(oI:iOl:rnJ <.!e

Logo que os bolill.hOs.
biscoitos ,e bolachmhas

1 xial'll de creme de lei­
t,

1;:3 xicara de 0hocobte estejam assados, retll'e.ós
ctõce ( �m ,yeda\(ol:i ) -com uma e� 7átUoJa, da fôr

1 cOlher (dlá) de !lHI1l�' • ma, para lião l:ie qu,2bra-
teiga rem. Deixe.os esfriaJ"'lwm
Bata a ,,;h,.u, ,1ll :l("\,e e pletamente anteS' de g-u�r

junte o ílçuo.ar. Vá bat"n. dáJÜ'�. Para COlisér�·
do e despeje, aO'::. Poucos; los fl'e.�co::;, sem amole­
'o crême de hite"bate!ldo cer, gu.al'd,e_Gs cuidados.:l
sempre. Ccm esta mi"tu_ mente em lata::; bem enxu­
ra, cubra o bôlQ imediata. Lils·e bem fechadas.
mente UPÓI:i sail' do forno.
Deixe esfriar na fÕl.'ma
De�ma�lchc, em banho.lT.a
l'ia, o clhocolute .com 11

man\teigll e ,de:�!)·'de sôbre
o bõlo já coberto C0,11 a

mistura ,de damo ]J�ixe
esfriar e córte .em qua.dra •

dos (<l,proxima.damel\�e 15
pedaços),

.

Pnet's e Camaras

DUNLOP, nã ... tem

iguais.
Rainha das Biciclet?s
- Rua: Conselt.eil'o

II Mafra, 154.

IVAM O Terrível('entemente premiftdo com

" titulo de Professor.
fundada pouco antes, e,
mais tarde também â Es­
cola de Artes Aplicadas
fundada em 1911. O 50°
ó1nivel'sário das trés insti­
tuições foi celebrado re­

centemente num ato. sole­
ne. Verificou-se nessa al­
i m'a qlle a histôrh dos ins­

.

t.ituLos remonta a uma es·

Dr. Ayrlon Ramalho Nilo coloque pe1"Íuv!!,e
dirétHmente em cimw,ria
1'oup-a, Além de Oeüwl'
manchus, dificílimas de \
th:ar, o perlume nâo ;;p fS

palhará tão bem cOnlo

CUN1CA DE C�14.NÇAS
Consuitas: Pela manhã

('um hora llla�'cada pela
telefol':e 27::;6.

.-\ tard'3, !'I'tS 15,30:.s 17,30

NOTAS E SUGESTõES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J d E S S O
Sindicato dos Tr'abalhadores em Emprêsas Comer-

O r n a a cia:s de M,nérios e Combustíveis de Sanla Calarina
EDITAL

PORTO ALEGRE, ?, (De Adíi.o Miranda, Secretârio do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa oatanna:

-r, No dia de ontem, à tarde, o Presidente do Sindicato

Gaúcha resolveu não cumprir, a risca, o programa desta

Jornada. O jornalista Blmb!, que é perfeito "gentlemann"
e homem-de-Imprensa com Curso na PUC, ordenou ao

"catirena": vamos aproveitar o tempo para desviar o sen­

tido do programa. E aceitamos porquanto a Essa lhe havia
nomeado "Cicerone".

Assim, pela mão de Bimbi, fõmos bater na Federação
dos Empregados do Comercio, onde o jornalista Ruben

-romeus. Secretário dêsse órgão, outra criatura bonisslma

que forma com aquele a dupla da amizade nos meios de
imprensa porloalegrense, prestou a êste "foca" aquelas
informações preciosas para uma visão de conjunto da
magnífica organização.
A Federação dos Empre- rnde os medicamentos são

«ades do Comércio também

tem ecrncío próprio, em

rua central, à rua Uru­

guai, 287, sala 42, 7° andar.
Mas, a suprêsa ficou pa­

ra o Sindicato dos Empre­
gados no Comércio do Rio
Grande do Sul, à rua dos
nndradas (rua da Praia),
sõurc essa entidade, va­

mos escrever, detalhada­
mente, porque merece ser

divulgado o que êle faz, o

que o comerciário dêle ob­

tem para um melhor viver.

fornecidos aos smdícaltza-,
oos. pelo prêço de. custo,
com acréscimo apenas de
10%, para as despesas de

r.dmínístraçâ.i; uma can­

une. onde também pelo
mesmo sistema, o comer­

etário se abastece de gêne­
ro de primeira ne.....��i,.J,,_

de e de outras ....tilidades
cunésücee. Somente a Dro­
parta, segundo informações
obtidas tem movimento de
DO mil cruzeiros, diários.
No edificio, há um verde­
cetro movimento de gr-au­
oes firmas, cem esposas de
comercrérsos. crianças e

yelh!jS, sendo atendidos em

todos Os sentidos da assis­
tência que lhes cumpre
ohh'r. 'T',<I""'hô...., ha a distrf­
Luíçâc, através cinema
outras modalidades.
O Sindicato dos Emprega

::5 "MIL COMERCIARIOS
USUFRUEM BENEF1ClQS

o Sindicato dos Empre­
gas no Comércio do Rio
Grande do Sul, com cerca

de 35 mil, associados, é
ama entidade que runcto­

na mesmo. O Superinten­
dente MáriO Magno Carbo-
ne, vive todas as suas hc­
ras de trabalho para o co­

mércio stnulcattzado. No e­

difício tomos encontrar tó­
da a modalidade de assís­
têncta: clínica ctrúrgte (0-
peracõ-sr: clínic l médica
de ,adultos (moléstias inter­
Ilas e da pele); clínica cal"

âiolôgica; apaJ;elho dig'estl­
','0; clinica tiSiológica; clini
(;a urolõgica; cli:lica gini­
cológica; gineco�ogla e obs­

tétrica; clínica obstétrica;
cllnica de crianças; clínica
de olhos; clínica de ouvi­

oos, nariz, bõca e gargan­
ta; clinlca neuró - psi­

GUiátr!p-' Modernos Gabi­
netes dentários, Gabinetes

Radio!ógicos, Laboratórios
de Análises Clínicas, e.ts.
tormam a máqUina assis­
�encial do comerciário.

Mas, ainda tem mais; hã,
instalado cm local apro­

priado, magnifica Drogaria,
------

Dr. Wil1mor Zomer
Garcia

L'�plv1ltadu Pe!'J. Faculdad6
Nac-i'mal de Medicina da
Universidad-a do Bv"CUlil

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (S.õrvJ­
ço do Prof. Octávio RoJ­

dr!.r,-ues Lilr.a). Ex Interno
do derViço de Cirurgh. do

P.:'lspital I.A.P.E.T.r.:. <ia RiG
(ie J"'nelr,). Me:lico do Ros,
..,i�al de Caridadt e da

Mt>.ternidarle Dr. Carlos
Corrêa

PARTOS - OPERAÇOF.�
DOENÇAS DE SENHORi'S
_ P4.RTO SEM DOR pelo
métt.·jo PS!Co·pTo{Uattco

Consultório: Rua João Pl,n·
to n. lU _ -das 16,00 is
18,OU horas: Atende com

horas marea:\as. TelefOl: e
3035 _ ReSidência: !"tua

Genl'ral BlttenccJ.�·t n. 101,

PõRTO ALEGRE, 2
(De Adão Miranda, Secre­
tário do Sindicato dos Jor­
nalistas Profissionais de
S. Catarina) - Na Capital
dos Pampas, onde nos trou­
xe a compreensão dos diri.
�entes da Essa Brasileira
de Petróleo BA., pelo Ge­
rente do D�strito de Curi­

'!,iba, sr. Romeu R. de
Bruns, encontramos um

ambiente slndicallsta fun­

cionando, perfeitamente
entrosado com a realidade
brasileira, no que concer­

ne ao espírito de iniciati­
... a dos homens-de-impren-
1'8 e de emprêsa.
AqW, onde o povo, mo­

vir.lentando-se pela tradi­
cional Rua da. Praia (pou­
co conhecida. pelo nome de
1ma dos Andradas), vive a

vida agitada dos grandes e
-------------­

populows centros, um "ca­
tarina" se confunde tam­
bém com a gente que se

'tgiganta na luta do dia-a­
dia, na solução dos seus

problemas, na busca do seu

"modus-vivendi", na reali­
zação dos seus ideais.
A cidade desperta já com

o homem vIvendo a sua
l-atalha. Há, no entanto,
por aqui, a ausência dos
fiscais, cruzaram Os bra-

dos no Comércio do ""tio

Grande do Sul é, em maté­
ria de sindicalismo uma

realidade confortante.

SENAC TAMBtM FUNCIO­
NA

Entre as visitas Que nos

proporcionou o colega Bim

bl, há a destacar, no dia
de hoje, a que realizámos
ao SENAC, cuja Escola Mo­

eêtc, edifício moderno, cons
truido com recursos pró­
prios, sem auxilio do De­

. partamento Nacional, está
funcionando em tôda linha.
o ...."' ...... �"'�I ...... 14 cursos,

50 turmas de alunos, '

13 s..... 'W �.do. Além dos
cursos, há assIstência mé­
dica e odontológica. Não é

aovídade, no entanto. Mas,
a verdade é que lhe cabem
como entidade criada para
êre. O Diretor-Regional, dr.
Wilfredo Tarragõ, cue nos

pareceu jovem, dedica as

suas energias à Instttuíção.
Sindicalismo em Pôrto A­

legre é realidade. SENAC,
idem.

JORNALISMO G_4.0CHO

Pura amanhã, em "ca­
sa": visita aos jornais lo­
cais, que será razão para
outra crônica, em estilo
boca gaúcha ..

JORNADA ESSO

CAFEZINHO. NÃO!
CAFE ZITO!

Dr. Hélio P!í;xolo
Advogado

Rer!iêncla - Alamt:da
,Ado'�u Konder, 27 - Calxo
Po:,�al, 406 - telefone 2422.
Fc;crltÓll0 - Rua l>'eHpe
8chmldt, 37 - 1.0 ar.aar _

Sala ..

ços, pondo de vígilla as au­

toridades. A gréve prosse­

bondes, cujos motorneiros,
gue, sem incidentes, sem

arruaças, sem quebra, no

entanto, o ritmo de traba­

lho do povo. Uma parede
pacifica, prejudicando, em

muito, os estudantes que
�iio forçados a maiores des

pesas ao se valerem, nessa

emergência, de transportes
mais Coaras.

Mas, a vida, aqui, conti­
nua intensa. O povo vive
as suas horas, o seu val-e­

vem continuo em busca da.
solução dos seus proble­
mas.

Assim está Pôrto Alegre,
que cresce, que se agigan­
ta, que se dirigf'. a passos
seguros. para o seu grande.
destino.

xxx

ESSO E JORNALISMO
Na manhã de segunda­

feira, ôste repórter se avis­
tou com o sr. Sebastião Fia­
lho, gerente da ESSO, nes­
ta Capital, o qual, em se

gujda, nos apresentou ao

sub-gerente, sr. Sylvio Bi­

vüaqua, "publíc-relatíor-s'
elos mais atuantes. Apôs a

prlmeíra palavra, rômos
ao Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Pôrto
Alegre, cujo Presidente,
Fermíno "0'_'-' ,_. '. - -,

'1 responsabilidade de ot<>
ganízar o p, _

jornada pelos caminhos
dos Pampas.
A Esse, de então, liber­

tou-nos do protocolo, dan­
elo-nos asas ..

UM '''CATARINA'' ENTRE

GAUCHO�

de Santa cetern,e. agora
que a sua nova Dtretorta es­

pera torná-lo mais encren­
te e atuante.
A entidade de classe fun­

ciona em sede. própria, no

edifício 'rorely, 13° andar.
aé de entrada, o jornalista
toma contácto com a erga­
nízaçâd: 'rnódevl> de aço,
um grande quadro de ma­

deira, onde são afixados os

editais e as reccmendecões,
o balancete, etc. etc. E, de­
pois da intimidade da clas­
se, vamos encontrar o Car­
dex, onde o ficharia do as­

sociado é tôda a sua vida
stndtcat. Não hã perigo de
burla aos seus direitos e,
multe menos, dos seus de­
veres para com a sua enti­
dade. E são 700 jornalistas
fichados, e, no que é mais

importante, em dia para
com a entidade.
Essa organlzaçãr, impres­

siona, de fato. xras, o Sln­
rücato não se limita a a­

tender o jornalista apenas
quando êste deseja dar um
"pullnho" no Rio ou São
Paulo. Vai mais tonee na

essrstêncta. O sindicalizado
conta com a assistência
médica, jurídica e, também,
tem ajuda quando a espo­
sa aguarda a visita da Ce­
gonha.
Tal organizaç:iO atende

de fato, aos objetivos do
eíridícelísmo.
Amanhã, êste repórter es­

tará nos jornais diários:
Correio do Povo, Ultima

Hora, Jornal do Dia, Diâ­
rio de Noticias, Fôlha da

Tarde e Fôlha Esportiva.
que são a "voz" do povo
lias Pampas.

No Sindioato a. 01<,,,,,.
GOJl.'rA DE IlHÉl

1"" ,mal e,pêlho dê"" ENTÃO PECA CAfÉ ZITO
órgãos, a famíli.a. jornalis- .... _"
tlca tomou a si o programa
I,ara a ·,isita dêste "cata-
rina" aos jornais da terra.
Mas. antes de nos repor­

tarmos ao estágiO nos ór­
gões de imprensa, deseja­
mos abrir um paréntesis
para algumas impressões
::.õbre o Smpicato dos Jor­
nalistas ProfiSsionais de
?ôrto Alegre, cuj? organi­
zação será modelo para o

1- I
Sem Compromisso !

I o\nt.es te fazer suas I
I compras,de peças para I
I bicicietas, visite a I
I Rainha das Bicicletas!
l-Rua: COLselbt::ro !
! Mafra, 154. '\1 \

AGõS-rO

-"""'l
DlA 5 - NOITl:!] NA COLINA ::-Lrn.íO� SUCESSO/:) MU­

SICAIS APRESENTADOS PELA ORQ·,.':�STRA,
DIA 19 - DESFIL-';: DE MOD_\S RENAUX _ PATROCI·

NIO DO "LIONJ CLUB".

DIA 26 - JANTAR MUSICADU - SorRi!:E DA SAU­
r.ADE.

DR, SAMUEL FONSECA
Cl�LJRGlÂU-I)ti:NTISTA

Pto:'!paro (B il3viLAdes pE'la alta velocidade
BORDEN ,'" mOToH S. S, WlHI'E

Radiologia uen�âria
CHtL"HGIA E PHOTESE BUCO-fACIAL.

Consultório: Rua Jer�niino Coelho 16 - l° andar -

FALECIMENTO

Em cumprimento ao disposto no urt. ao das Instruções baixadas pela Por­

taria Ministerial nc 146 de lt-10-57, faço do conhecimento dos interessados a

relação dos candtdatos constante.. da chapa úntce, registrada no prazo legal !"Ia­
ra concorrer as eleições que serão realizadas neste Sindicato, no dia 25 de '-_"flS'
co de 1961, já anunciado em Edital anterior.

O Sr. Justipo, participa fiOS parentes e amigos da

falecida, o acontecimento que abalol: o selo da sociedade
de São Lourenço Doéste.

PARA DIRETORIA

zmestc Theo B!anck uarteíra Profissional NO 59.459 - série 58

Julio Cezar dp "�'�raes Gonzaga Carteira Profissional NO 53.146 - Série 58

Nilo Pio Marcelino Carteira Profissional N° 95,888 - Série 58
PAR..1. SUPLENTES DA DIRETORIA

oervasto José da SUva. Carteira Profissiona,.J N° 44.944 - Série 4

Jaime Bessa da veiga oarte..a Profissional N° 24.226 - Série 58

Gentil Lemos Carteira Profissional NO 42.617 - Série 58.
PARA O CONSELHO FISCAL

Darci Manoel Gonçalves Carteira sronseíonar NO 9.201 - Série 10'1
Lauro Luiz Xavier Carteira Profissional N° 43.675 - Série 58
Carlos Cezar de Souza Carteira Prortssronaí N°41.039 - Série. 107

PARA SUPLENTES DO CONSEi.HO FISCAL
Guido Americo Garcia Carteira Profissional N° 22.284 - S-rle 107

Antonio Pedro Gevaerd de Faria Carteira Profíasional NO 58 _ Sérle 107

Thebas de Souza Veiga Carteira Profissional NO 50.989 - Série 3

PARA RJ!:PRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇAO
Ernesto Theo .Blanck Carteira Profissional NO 59.459 _ Série 58
Juno Cezar de Moraes Gonzaga Carteira Profissional N° 53.146 _ Série 58
Fausto Rivera Cardoso Carteira Profissional N° 17.603 _ Série 24

PARA S Pr,tl:NTES DE REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇAQ
Gervásio José da Silva Carteira Profissional N° 44.944 _ Série 4

Darci Manoel .Oonçalves �
Carteira Profissional NO 9.201 _ Série 107

Gentil Lemos Carteira Profissional N° 42.617 - Série 58
Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias para o oferecimento de Impugnação

contra qualquer dos candidatos.

sfortauopous, 4 de Agôsto de 1.961.

Ernesto Theo Blanc.\:
Presidente

APARTAMENTO

@fMAS �artazes �o mJ
-CENTiii:i­

Cine SA!I JIISi:
FONE: 3636

-BAIRRO$­

Cine GLORIA

ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO COM SALA, 2 DOR­
MITÓRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA COM, TANQUE,
SITUADQ A RUA DUAR�E SCHUTEL. DIRIGIR-SE A

ás3e8hs.
Gregory Peck - Ann Blyth em:

(ESTREITO) Fone: 6:-!5e
ás 77'2 e 91/.

- Se�'sões Pop.ulares­
Antony Ceorg.e - Vera Oals·to-n em:

FOnçADO A MATAR
Censura: até 14 anos

o MUNDO 3M SEUS BRA ÇOS
.. .:r--�astmanColor-­
C�slira; até [, ano:!

- 'N.aturama-

Ciop RIU - Censura at{ 14 anOs -

FO�E: 3435
Cine IMPÉRIO

ás 5 e 8 hs.
___
- Ultimas Exibiçõeg­

QUANDO VOAM AS CEGONHAS
_om Tatiama Samoilova - Alexei Bl�­
talov - Direçio U-e; Mikail Kal:ltósov.

- Censura a'1ã. 10 anos -

.

(;ini� RDXY'''
'

(�STRPITO) J.one. 6295

ãs 8 hS,� 2. a Festiv� Poputar _

8." Fi'"me�
. t:�rnel Wilde - Debra Paget em:

.\ 1.1 AS AVENTURA":; DE OMAR
KHAYYAN

FO.l."E: 3<135 -Tecnicolor_
Censura: até 14 anoli

ás 5 - 8 hs.

)
- 2.° Festival Popular _

9.0 Fbme
Robert Taylor - Tina Louise' em:

o. MENSAGEIRO DA MOR I E

Cine RA.iÁ (S. José)
ás 8 hs.

Andy Griffith em:

ESS,E SARGENTO. E' DE MORTE
-------- �

DEPARTAlttEN'.'Q DE SAÚDEPÚBLICi---
PLAiUÕES DF, FARMACIA

AGOSTO
5 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna
6 - Doming.J Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

12 - Sábado (tarde) Farmácia Sto. Antôrio
13 - Domingo Farmácia sto. Antônio

Rua Felipe Schmidt
Rua Fe1i� Schmldt

15 - T:::rça (dia santo) Farmáda Catarlnense Rua Trajano

19 - Sábado (tarde)' Farmncia Noturna
20 - Domingo -.:;<arm.1cla Noturna

Rua Trajano
Rua Tratano

26 - Sábado (tarde) FarmácIa Vitó:da
27 - Domingo Farmicla Vitória

Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

o plantão noturno será afetu =tdo pelas farmácias Sto. Lltõ nio, Vitória e Noturna.
O plantão diúrno compreendi de. entre 12 e 12,30 hs. será ef €tuado pela farmácia Vitória.

ESTREITO
(I _ Domingo

13 - Domingo
15 - Terça (dia santo)
20 - Domingo
27 - Dom;_ngo

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
"Farmácia Catarinense

FarmácIa do Canto
t;'armácia Indlar_do

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio

Faleceu dia 10 do correntC' mês, na cidade de São

Lourenço Doéste, I:;.çste Estado, a Senhora EDILIA BóB- O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias do Can to, Indiana e Catarinense.
SIN TIETBOHL, espôsa do sr. Justino José Tietbohl, A presene tabela não poderá ser alterada sem prévia autor ize.ção dêste Deyartamento.
Presidente da Câmara MuniCipal daquela cidade..

VENDE-SENOVO RADAR EM EXPERIÊNCIA
o Laboratôrio de PesQuI- de SU:l.S rotas por mais ex­

sas da Marinha, localizado tensas que sejam. O nôvo
t;m Washington, (!stâ. rea­

lizando experiências com

um nôvo tipo de radar que

Uma canoa com �t
palmos de cum;:lrlmento
por 4 de boca coro motor
de. rever !são fabricação
i'lLFRED 51/ HP com t-o­
das as palamel).tas.
Trata!" com Mazinho .;r_-

!!csta RI:DAÇAO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NFrmi''.1' nVERSUS'�' GREMI'Õ, i GRANDE PUGtU, IWHI\ �]om tw nfAllIó 'óií�1PI(o, o maior 'do Rio Gnll;de do Sul, qUiçá d� S�idõl!ã'is:r�'�egú'
do enconlro a série entre Metropol, campeão ciltarin�nse, Grêmio Pôrto Alegrense, pentacampeão gaucho, encontro que lerá como referée lo!and
Rcdrigl!"s, desla Capilal. Tr�la-se de um dos m<1� dTc";j compromissos que já leve uma eqlli�e de Sanla (al��ina. E' favorilo na Ilroporção de S PI
ra 1 o "onle" do categorizado esquadrão tricolor �O� Píl!fllJaS que no primeiro encontro da série "'eh Jaça "Brasil", efetuado nos domillios do� har
rip s-Yerd�s, em Criciuma, unia semana anles, Il' '(lI! a .e'hor pelo surpreendenle m3rcador �e 6ll:t Mêsle miJlt�. "ue lanlo lem dado (I (lue fl1ar
fal�(I �"�'orávelmenle a retaguarda metropclisla o "lIe, espera-se. não venha a acontecer na noite de ho,ie o";;rdo é esperada uma reabi'itarão am

�liI do cb.lbe �residido por Domício Freitas. Gr'l"de C:?Iri'lViUlil de "torcedores" sairão ás ..,r!me�nu �oril� d!l (ririltma e olllros nontos do hlado. "''ti
, á Car'!iJl tlilúcha para incorporar-se á grande legião de calarinenses que lá residem e, assim, dar aos "calarinn" o incentivo de que necessllam para
i lima per�e;la harmonia do conjunlo.

1.1 _'--- --------------�------�-----------�---�-----_-�----..----------------�--�

A vorade X Ma(kenzie na ['.=fia-'!,]
ree ertura do Estádio Santa II�JJ
Catarina

o trabalho de recupera­
cão do E:;tádio "Santa qa­
tarína" já está Quase em

fase de conclusão, entrando
novamente em atividades
por ocestêo dos Jogos Aber­
tGS de Santa Catarina.
A sua retneueurecêo está

marcada para o dia 25 des­
tn mês. quando na oportu­
nidade a capital rccepcío­
r-ará duas ótimas agremia­
ções de outros "Estados.
Teremos ti. apresentacão

do Mackenzte, eoutpc de'

basquetebol da Guanabara
e o Alvorada, e�ulpe de
futebol de salão do vizinho

e-tacto do Paraná.

o Alvorada )oganf duas
]lartidru' na caDltal, en·

frentando. no dia 25 a rc­

present'1('lio Ralonl.�ta do
Bocai\lva EsportE' Clube e

eia 26 'ofY'l�·a rontra a se-

-wção' da cuplt:P

o 1'I�r'kenzie, a exemplo
do A!'/orada, também fará

,duas nt.l·e3entaeÔes.
No dia 2') enfrentará a

�eleção "A" da capital e

eia 26 enfrentan.i. a sele·

('ão "B".

Portanto, bem animado,
raa 'as notícias que divul­

gamos, já que, finalmente,
podemos sentir que o gi­
gante da AV,Jnida Hercillo
Luz, (I Estádio "Santa ce­

-artn.• ressurge das cinzas,
para orgulho e glória do

esporte amádorísta.

Osmar Cunha: 50 mil cruzeiros �âra a AC[SC
o presidente da Ass?oia· nos seguintes termos:

.

cão dos Cronistas Esporti· '\Prazer comunicar des-
tinei da minha cota pessoal
subvenção ordinária de en
mil cruzeiros essa entidade
através Ministério da Edu­
cação para exercício de
1962.
Como vêem os leitores,

conünúa a ACESC a con­

quistar auxilias dos deputa.
dos e senadores ATRAVÉS
ne subvenções, que virão
em muito dar antro alento
à nossa entidade de eras-

vos de ganta Catarina,
Cláudio Ollnger Vieira, rc­
cebeu -omunícação do

Deputada Osmar Cunha

que destinou 50 mil cruzei­

ros de sua cota pessoal pa­
ra a ACESC.

O despacho daquele parl
lamentar ao presidente da

nossa entidade está vasado

Fluminense 2 x Esperanca 1
JogE'.Hdo Domingo na Pe­

rntenctaría a equipe do
Fluminense colheu um bo­
nito resultado ao abater a

equipe do zsperence pelo
escore de 2 tentos a, 1

o jogo foi bastante

disputado com as duas

equipes procurando abrir o

marcador, o Fluminense
mais armado com sua de­

fesa mflrcando bem, com o

melQ de campo em tarde

inspirada acionando mara·

vllhosamente o seu ataque
foi o primeiro a to�ar as

l'edeas da partida, esteve

por diversas vezes para
abrir o escore não conse-

o Coronel T.ezeu Muniz

Boletim n.o 11

Base Aérea, 'Sir. Marc(.!10
apl'('sentoll ii r.r,o. o Bandeira Maia QU� na

!'eu }llallf) j"lrn o ,Ie'lfilc oportunidade colocou à

inallgul':d rio ,JOgo>l A- ak_�posiçâo da comissão
bel'[os (JllC' 1f'l'iI pnr ]ocnl lIS instaln�õe!t do estádio,
o ('�!tid;o lIa f'flficia MI. jComprom.ft.end'o-.s.e, i'l,�I,u_
lital'. O {h. fi! sel'ú do sive, a liberar Ogr nillétas
noite. A {' r.o. <lP(,;. n. para OS. Jogos Aberto�.
naliiml' o n 'mo u".ovou­
() de imedl'lto,

O (·amr.conato de n;ltn­

çfLo \'ai deO!:lldcl' Cxclu�i­
vament? dr) término �as
obras par (1111.' !'u�sa il

pis('ina d·� F,.o.:coJa fIe A­

PI'endiaC's r,rH,:inheil'O�,
Podemos �lill(l:t €sehl'eccl'
Que o {r. Comllndant(l d.'!
E�cola ês\:.;J fuzen'lo (;�­

fôrça no, Belltiao (le te�­
minar as obr." 110 rr.HiS

Ctll'tO e,.,n"c:O c«. tempo,
deixando a(lllel� b"ul e,n

perfeita.� cO:Hlil")f,' 11rl.1'� II

gnlJld:- olimpíada de nata

çiio, dentrO d:ts Jogos A­
bel'to.�,

A ('.('.0. t0''1(.'\ a" :1l'.

cessárias inedida!-\ '1tl:wt;V
à t)artieilH\�ào de Lajes
nos Jogos Aberws, l'em�­

tendo, par emi.'�árIO;;, o

material para as posl!in:i�
inscriçõ('s.

()'!;l est{idios do 1 I,:l Ba�
talhão <](' Ca�ad'or>!� e da
Polich Hilital' do Eqad,)
estão em l'emodl'lac:io vi·
gando os ,Jogo" .\f)ertnfl
de Sant:\ ('atarina,

o material encomenda­
do pela C.C.O. l1a Su­

perbal do Rio dt:! J-àneicr-o
deverá chegar ainda no

fi'm .deste mês, Quanto à

parte de aUmentação está
tud'o ,práticamenit.e 8'anado,
restando tflO 'Sõmente al­

gu,ns probllemas' qu.a:ruto.
ao :númerO de cama;s para
a/Comodar mai'sl de. meia
centena de diretores e

atl6taS>,

o conhecido êesportis!ta
Nilton Pereira, o Ded'éco,
levou para Joaçaba oS'

documentos para Que aque
le municipio ,se faça pre.
sente aos II JogOS Aber­

to"
Também para; Joinville,

Mafra, Santo Amaro e

Cl'iciuma f.oram envj'ados
os documentos n.eessários,

Mário Abreu �olicitou e

obteve diLSpensa do sele­
cionado <le basquetebol.
Cláudio, pai'. se encontral'
com o tornoz.elo gessa,d'O,
foi �ispen'sad..,;, China,
deixou '(\ ,bas'quetebol para
se >dedica}, ao iutebo� de
salão, para o qual tam­

m bém foi eon "ceado,

.Ja,

ec. que muito
dêsses auxínos.

A Recorfagem
de '0 hfado" ,

(o!lwid�
A !'eportagem de "O Es·

lado" oue se deslf'cou na

manhã de domingo até ao

f''>lpào do M::'trLinelll em
t'''l'ca de noticías, foi gen­
r;!mente convidada para
H' faz('-l presen:!", na ma:
"'lii do riia 13, àquele
p,f'�mo local, quando to.
mara QOsse a nova direto­
ria d') clube rubro-negro.
Li est.:u-emos!

Dois ii lJois o

Resultado do
Piélio Fiambreria
li Farmácia
Na manhã de domingo

foi realizada, no gtamado
!ia Figueirense Futebol
Clube, Mais uma peleja em

disputa do Campeonato
romf'rciário de Fl'.tebol. Es·
'ivcram em acõ:o as r�pre·
sentaeões da Fiambreria e
ela �'armácia. A primeira
r-inca terminou com 1 x 1.
para, no final, ::l Fiambre­
"!'ia empatar quando perdia
por 2 x 1. Apesar do em­
pate sofrido, a F'iambrerla
�ontim;a líder invicta do
certame comercialino.

Em Neqociacões
Dois Ami$losos
Entre AIIélico

':flantendo entendimentos
com 0S dirigentes do Gre-

,

mio Esportivo Olímpico, de
Blumenau, para a realiza­
cão de duas partidas amis·
tosas.
A primeira seria reali·

't,da !!esta capital e a se­

L,unda no estadia da bai·
xada, em Blumen::lU.
As datas propol;tas pelo

tricolor da capital do Esta·
do, de início seriam 27 do
corrente e 3 de setembro.
O' convit.e já foi endere­

,r::ado, es�ando agora os di­
dlgentes do Atlético aguar'
flndn nrrf!'prommelA.mento
do Olimpico .

Será no Próximo Domingo a Posse da
,

Nova Diretoria do Marlinelii
Com a escônie e eleição

do sr. Felinton Shuler pa­
ra dIrigir. os de;:tinos do

lI�nrtineJll, bem como do
Conselho Fiscal, foI marca­
do para a manhã de dcuun­

go próximo, dia 13, ;: posse
dos demais membros da

rüretorta
'

do clube Que se­

I ão escolhidos pejo prese­
dente em vista de serem

cargos de confiança. Assim
tendo, teremos na manhã
ec domingo a posse da no­

va di:etoria do clube mar-

unenno.

Eurico 'Hosterno: "Não é �1)ssíveJ
, ,., ,forçar os allélas as disputas

das regalas "Animacão"!
Domingo, pela' manhã,

encontramos ,o sr. Eurico

nostemo, alto ptócer do

Clube de Regatas Aldo Luz,
(.onver�ando anlm.adameljl­
t� CO'll atléta,s do clube. A

reportagem dcle �e acer­

cou, indagando o motivo
àa ausência do' Aldo Luz

necessita

(;111 mais uma Regata ani·

mação. a sexta. Informou o

Ilustre desportista que não
& po:'>.1ivel forçar seus atlé­
tas a treinarem ao ama-

nhecer, nem ao encarde­
eer, já que o tempo nesta

(ipoca não é favorâvel. Em

vista da' falta de preparo
aos atletas, obrl�a. o clube
a se mánter affl.stado das
disputas. Porém, pata a

rossivel eliminatória para
as Provas Clásslc'l.S Funda·
rão C!.dade de São Paulo
ros aldistas estarão em

"ponto de bala" para a

�rande luta pela classifica·
cão, :inalizou o sr. Eurico
Iloste!·r.o.

o ex-apitado!' Euclides
Pereira, da Fedel'aC(lo CII.
ta1rnens.e de Futebol, está

dese,jroso ,c]ie th'einar uma

eQ'uipe da cnpital dO'1 Es­
tudo. Que Os. clube,iI in­

teresMados s.e apI'esentem.
,

A !leleçii.o de bll!lqn€,o­
boi e.".tal·á!'oe mo"imr>;'l­
la.nldo na, anhit c na noi­
te de noje, cOm SU'I'" J'Q�­

pectivas primeira e segun
da turma, sob aorientação
do preparad'or Hnmlltun
Platt.

x x

Os clubes de Brns(\:te
estão em graIlde movi/m,cn·
to, )'ealiz�'ltiQ uma sél'ie
de compl'omisos l1mistos�
visando man'tel' sua� equi
pefl em constante ativida­
d,e CCm isso ou,elml lucl-a
é 'o publiQO que' vem assi,�
rtindo cotejos intennuni­
d�is eLos mais interes-
8'llntes

x x x

As obras do .estádio ria
FCF pl'(1sseguem ,em rítmo
IIcelerado. Inclusive
traves já foram I'emovid'as
do lOcal. Todavia, a COtl'l_

trução das a'rquibancad.ls
está merecendo oa tot<'ll
atenção dos responsáveis
pelo serviço,

x X x

A diretoria da ACESC
também vai se movimen!J.l'

nro sentido d", eOn,;truir
uma rampa de cimento
ddronte as e::ihinlCs' Ih
i,ml�)]'ellSa l'e'''l'jta, ir. pO:'l.�i­
bjlitnnd<) ll'Ssim qll!! o A­
blico prejudique a mi�:;ào
dflql1clc.<; Ilue têm a t::u'efa
de 6nfol'mar. Também o

r'e1/I'\'arl'O da i mploc,nflfl
fafada d.everi m('!'('(�el' !\.

rte:n<:;lo (Ie l'�ml)delag€"ls,
x x x

a� manhã de domingo
desenrolou-+e, .!las qua­
dras .do Lira T. C" um

torneio de tênil< qu.e con.

tou cam a \)rese.tH'll de di­
vel's.os teni�tas. O tornf'io
foi bastante concOl'rido e

.serviu para ()bserv.:u;õf.!S
<los dirdtores com visws
aos Jogos' Abertos.

x

Caberá à tenista Ana
Maria Beck emounhar o

archóte aue simbo<lizará a

abertura' dr:os 11 JOgOfl A­
r"!rtos de Santa Catarina,
O ato fle verifkurá no

estádio da Polícia Militar
do ,Es.tado,

x x x

�a; tarde do próximo do­
mingo, em Canoinhas,\ será
r.ealizad'o um cotej') amis�
tof';O reunindo as repre­
sentações do Santa Cru?"
capeão local I' Seleç.1o dos
deas clubes. O púb!i-co
aguarda com entusiasmo
o desenrolar da Peleja,

Grutinha 2 x Palmeiras· 2I
Jo.gando domillgO últi­

mo em Itacorubi a equipe
do Gl'utilllhu empatou com

o Palmeil'll,� local pelo
escore de 2 a 2.
Rnl"l1)' 'lt:1i'!d":- '!l:1"1'n o

BRUTINHA que :ltuo,u :no

campo do adversário,
Formou oQ Grutinha com

Bra.ndilM; Cesar, Al'i,
Pedro e Loteria; Pedra 11
!'!' Al11'l.-C'�'1ifi G:'i'h'ín­
leha., Bcnício e Vavá.

FALANDO DE CADEIRA

gufnda somente pela ma

pontaria de seus ata-antes
e pela 'boa conduta do Ar­

queiro local.
Aos vinte e sete minutos

da prfmetrn etapa o meia

esquerda Valter da equipe
tricolor da Pl'ainha POL'
�jnal um dos bons atacan­

tes da tarde esteve n ponto
de abril' o escore e Pf'ltif'U
um goal certo frent<' a

frente com o arqueiro
A equipe do psperallca

que havia começado I,

cJévido a boa atl1nefto do

fluminense COml'('OlI a ('I'

der tr>rreno pnnin.ndO·sp
,la . r,�bltU:l.rda fi fim (I�
evitar uma goleada \1sanrlo
de todos os recursos in(']u- --- _

sivel apejando para a vio­

lenda por al�un� de �"'".

al.ietas, mais nada di,,! Q
adlantOll pois aos trinta ('

.!lave minutos o mesmo

Valter de maneira 'e,�oct.�·
cular mandou a pelota pa­
ta o fundo das ledes mal'­

(ando o primeiro tento pu
ra o Fluminense Que a esta
altura era o dono da pal'­
Mda, apesar do, domínl(l
total tricolor a primeira
fase terminou c(lm cstp
placar. Na segunda fase o

jOgO continuou r(lm Ofl mes­

!na aspecto o Flumlnf'n,�e

procurando ampll:n o· mar
radar e o EsOC'ranca delen·
dendo�se com unhas e

dentes ape!"!as em alguns
('ontra·ataques chel;'!ava até
a area tricolor c alq-lllnas
vezes que che((ou a ntirar
ao ar'!R encontrou o arquei.
ro WUson bem colocado
guarnecendo muito bem
EUa meta,

Quando todos e,�peravan
o segundo goal do Flumi­
nense num contra ataque o

esp,rança marcou o goaI
do empate de maneira sur­

preendente com este goal

�u::iC:�: ::�onc�er�aa c:�:
�

e Olimpico
rada de sua vanguarda que
logo após marcava seu se- A diretoria do Clube
gundo goal por Intermédio Atlético Catarinense vem
êe Odilon com uma jogada
que fêz vibrar toda a assis­
tência local.
Este goal fez justlca ao

time Que sem duvida algu·
ma foi multo melhor que
seu adversário.
Jogou e ve!1ceu o Flumi­

nense com Wilson _ Dela­
mar - Osmar - Roberto
Orlando e Jamlco-Ademar
- Walter - Rato - adi·
lon e Mario Cesar.

Na- defesa destacamos o

trab�lho de Delamar, ar·
lando e Jamico, EOQuanto

Muitas vêees crttícam-se homens e clubes, sem en

'tre�anto buscar na crítica. os resultados esperadOS, ou

\eJa, amanetra correta de ser feito aquilo Que não ro

feito com ecêrto. .

A rlJ.�;:iio· especifica da cr-itica, feita '�� modo brnnd

.e correta ,feita com autoridade e suplência. oe mod

algum rertré os brios daquêle nue rtca envolvido nos ra­

tos cerque a razão da er-itíca é corrigir, alertar e eví

tar r-epetlções de fatos errados, fáceis de sanar, jruande
atacados na nrlge-n.

Muita coisa vem sendo feita erradamente no rute­

boi da capital, mas poucos enxergu.n. quando se trata

de clubes eondderados grandes, ou de pessoas. conslde
radas beneméritas do esporte. r.o-rvemos .aquêles que

trabalham pelo nosso futebol. Elogiemos os Clubes �ue
se destaquem. Mas que se critique quando as declsôe

de dirigentes não forem acertadas, e quando os clubes

não se conduzirem com perfeição.
Multa agitação vem causando o caso do atleta Mar�

réco. denunciado que foI pelo -Departamento de Futebo

da Capital,. como Irregular nos três ultimas encontros do

campeão de 59, o Paula Ramos E.G,

cause surorêsa. e multa .5:nprêsa_ ter o fato se pas­

sado com o Paula Ramos, cO!1hecido que é como o clube

Que maís recursos Interpõe lIO Tribunal contra Ikregu­
larldades que observa nos cl'·irmeoS, em materla de

leis e regulamentos esportivos.· '.

O engraçada da questão, � que l1ão existe a�U1lo que

apregoam, de que o cartão de idemldade do atleta M�r�
réco estava rasurado, justamente no local onde se le o

término do contrato. O que c.Jnsta ,ê que o contrato �o
atiéta terminou no dia 29J7/�1, 00. categoria(de nao.

amador pelo Paula Ramos KG., com a assinatura do

Presidente da F.C.F. I

E os clubes, para fins de renovação de ,contrato. se

guiam pela cartão de identidade expedida pela F.C.F.,

razão pela qual. culpa algum�, tem o clube da "Estrela

Solltã.ria'l, .

O Paula Ramos E.C. não conta somente com MarrecO

para decidir e disputar suas 'Pe1ej!)..<;. Mesmo sendó um

bom jo�ador, jamais o Paula Rames cometeria tama'

nha Imprudência, lançando em jõgo um atleta sem con­

dicões, quando, apiis vencer o Avai, bastava·lhe um cm­

patc para se tornar campeão, e, para. islo, o tricolnr

pOSflUC bons reservns. No enta'1to, para provar o contrlÍ.'

1'10 cio que se propala, o Paula R:1.mos E.C. envIou parn o

Gabinete de Identlflcacão e Médico LCj:::nl da Caplt.al,

para um exame apur:1.dO da pericia, o cartãn do atlota.

E o resultado do exame falou ....
B. verdade: nrlo há rB.sma

nf.. n raspagnn1 de borracha ou ('mprcgo de qualque�
flubst:lncla quimlca na Identidade do atlcta. Lógo se vc

olle o Que h€luve realmente foi uma falha de quem dactl-

10l>:l'afOl' o CQrtü.o do atleta, colocando umn data rllíe�

rrmtr daquela que existe no cnntral.o, Dema�, conforme

.lá dlt.on o Tribunal de JU,tiÇ'l em acórdão no caso Me·

trnpol, a denúncia não seria aceita pois o Regulamento
Geral da F.C.F. e�J1:Imla 72 haras para a entrada do !'f'.

rnrso, e, no caso, passam exatamente 720 hor!l.s do jog
com o Avaí. ou seja 30 dias.

Outro fato interessante <5 que o Presidente do Bo­

caluva, em palestra com o reporte r, afirmou que o Bo�

caluva, não protestará nem seouer tomará conheci·
mento do tato, pois nenhnm proveito trará para o clu­

be tal medida, além de não :;loder acreditar nos r�tos
apresentados, já que· multas irregularidades são obser�

vadas c('lmumente nos cartões de atletas. Isto é verdade.

O reporter viu. inclusive o cartão do atleta juvenil An­
tonln Lldimo Eliàs, inscrito pelo Paula Ramos E.C., mas

constando no cartão como pertencente ao Avai F.C., com

contrato até 31/12/61, logo com dire:ito de disputar por
ambas equipes. Baseado nos, fatos aoresentados, v�stos
os documentos Que geraram o caso, não resta duvida de

oue o clube paulalno está certo, e é de fato o legitlmQ
campeão da cidade.

O outro caso, tão comentado, em, Que o Bocaluva

KC. é a vitima por ter se apresentado em campo com 7

atletas na partida com '0 campeão, a verdade é que cul'
ua não cabe à dlrecã:o boquense, qu� não tem a obrilln­

cão de apanhar o atleta em casa p'lra jogar, e êste sab

multo bem de suas obrie-açõe" para com o clube, Re�ta
ao Bocaluva punir os faltosos. E a verdade, é que mesmo

com 7 jo�adores, o Bocaiuvn lutou e ofereceu resistên­
cia ao seu adversário. Os "canário,;", como são ·conhe·
cldos, têm um passado I!'lorioso de lutas desde o tempO
AIlA-olto Veloso, e se criticamos Quando disputaram o

préUo com 7 atletas resguardamos seus diretores da crí­

tira, pois êstes são justamente os .que mais trabalham,

Não é êste o primeiro, nem o Ultimo caso. Dias an'tes o

Tamandaré F .C., da divisão de amadores, glória: de noS'

so esporte amador, adentrou :t cancha com 7 elementnS

para o préllo com o Postal. e o prélio não foi disputadO
na 2.11. etapa porQue um atleta machucou·se no inter·

vaIn, São situações difíceis para os dirigentes, mas nada
resta a fazer a não ser a punição dos, faltosos. aue nO

Inicio dos campeonatos comparecetn em massa aos trei­
nos e .logos, dlsputanào uma posição, para. pouco a pau'
roo Irem faltando aos compromissos, permittndo, desta
forma. oue o bom nome de sem.: clubes seja envolvido e]11

comenbirios.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Rainha do Lira T. C. Será Escolhida no Próximo Mês de Se­

tembro - O Desfile Renaux Movimenta o "Society".
mcvmo. erte , Sônia Araú­
jo ,.em atividades nua ma,

trtcnlns .

- (x)-----
Os easnia Osmar Basto:;'

e Wilmar üecker, escíve

r-mm nrcscntoa no Rnile
daH ])('butantes, dn Socit!­
nade (Iunrnny,
-(x)-

No próximo dia vinte- e

três de setembro, na ·festa'
da prlmnvera, com a fa­

mosa orouestrn de Nor­

berto Bnldauí, 110 Lira
T. ('., ser-á .es.2.o1hida a

Rainha de 19G1.
---.-(x)-

gostos. Estes pianos ale,
mães seguem r-ão sé para
as' eataa de concêrto na

Europa, mas também pa,

FRANCFORT - (POI' r-a a Africa, para os Esta�
Uraula Grufin V. Puckler dos Unídos e para. a India
_ ImPr.essões da Atema, Frequentemente tem de

nha) _ -Por ocasião do ser construidos de manei.

250.0 anivel'sário do p'n, rn n reatsttrem 1\ climas

no, realizeu.sc na Feira tropicRig. Para tal fim to

de Primavera de Frene, daR.aR peçjl'� de meja l são

fOI·t êste ano uma cxposi, substituitas Dor pCçR..'Y te

cnc de pianofll atemêes. Pi p!á!;.tioco. AJ'I colnR têm <la

g u ravam nele toda.'l es ser reeíeteutes 1\ ngun.. O

marcas de projeGiio mu-i, trl"!balho de PI'eci1'110 de ar

dia}: Stei.nway, TIcchRwin uõces a!'emite!! CU,jJR ante,

Orotnan _ gteinweg e pa.!!sa<lo!! já. eram constru

Ibach, &chimmel e O!!J L'nR. "tores de pi'ano.�, encontrou
trumentos htstór-icos re, nos últimos anos o eco me

construidos hoje nele fir rctdo. Met.'tde da produ­
ma Neu.pe rt, de Bamberg . ç:1(. alemã d�tinn.se hoje
Não 'são sempre pretos, ii. exportecã;..
hrflhantcs e de formas U piano de cauda tem

Um piano é composto de

7.000 peças - Preferên,

cia acentuadd do cémbalo

nvnntnjadas, como õuran,
te muito temno era mcdn .

Até mesmo Os pianos de

cauda se adaptaram ao mo

dern., estilo hahltaciona],

cerca de 12.000 ipeçaS' e

um piano nOTmal nada
menos de 7.000. Todas
as peças são trabalhadas
manualmente. O segredo.
da beleza do som doS' pi".
nos de marcas conbecutes
baseia.se neste tl'lI!)u�i\o
anual'. A constrlJçfl) de
um piano de CIlU,!;t requer
quatro meses. Tentou-se
fr-equentemente cootar ins
trumentos célebres, sem

obter !l'o!!nltad:o,.'!<, J ú o

'tratamento e ". conserve,
cão das madeil'1Ls ê uma

erte cheia de segredos,
O vajor oue se atr-ibuí ao

som do piano exprlme.se
na ctrcnnstãncta de <IS

pianos mais caros atingi.
rem a mais elevada cifra
de vendas. Justamente o

1\'0 rostnurnute do Clube
dn Colillflo, vai ��·'.ontetlCr

no próximo sábado, uma

feijoada " ·'Catnrinense".
Os fnns-estão reservando são menores, elegantes em

mesas. mnrlr-íra fosca às vozes fim'

_ (x) _ verniz l lxadc, ide côrf'sldn
A gal'otn R:1dl1l' d:e Tm- l'aR, i>m ÍRe:1 on em ·j:1ra.

bitubn, Leda Cotrin, acon randá, ou também o('om um

'teClcu bem arom'!lnnhada reve.'l.timento de plástico.
no "Snyonarn HI-'Fl". 1 Ainda. ile coniStroem até

_ (x) _ mesmo pian.os no �stilo

Sen'Limos II falt.'! ,d'o rir. Luiz XV -com h'1lbalho rle

Arl('rblll n"mo.'1 d ..1 Siltvn. talha. dOlll�·Hla. A indús.
tria ,c.�tá om .�itllrli,"ilo de

carre�.pondcr a todo.:; os

NO CJ,ICHt: - A honi:ta Beatrik Mi­

rnnr!a, filha do ea!!al Guida (Irene)
)lil':lnr]�, fino Ol'nnmcnto ria' S(lcj,cr!:Hlc
.(!,1t:ll'incnlle, o IIC ('.�t:tl"Íl pl'f'�cnte nn

111'óximo dift lI(Jte de Olltll)WO, l·(jpl'.(l�cn­
tando a .�imnútjl'1l1 8ocied'arle Glla1'n·�I'Y.

O Dr. Anizio [Iutm, de. Po�so afil"n�l' qlle. \'ai
<'om \I.m ,iantnr americano aconteceI" no pr,h.: m·) rnp3

recepci(.nou o "!lO liety" de !l-etembl·o. 0"1 r::l!�·(l(./.l­
de 'fnbnrão, f�!l.tejanrlo nador já 11(' m!l.nife..�ti.)ll.
seu ":\fIVER", oue Reon-

- (xl-

te'�eu no domingo nn, A

reunião foi mo\'im�ntada
<'om fi !ll'esenra de inú,
meros "om·jdadoR. O dnL
v.er.�ariante no ':liano e �'\

�enhorll T,.. (j·\ F"an","lac"'i,
rtIIntoll ."GJ?AXADA" de

Agcf"tinhO L"Ira; a se'1ho­
ra Alrid'\ Dutra, exec'ltQ\I
,'árias músi�as de seu "e­

ipertório no "ninho" de
'Rua eotimaçiio. foi um

verdadeiro Sllce;:so na

arte da mÚsir:'1. que m�r­

cou a atl"arão na noite
fe;:tiva na r,nn fOl'tável re­

sidén'�ia ,do casal i1nfi-
... trião. A .,enhfJra Dl'. A­

ni7.io (Alc.idin} Dutra,
trajava um honito ,'estirlo
de renda, côr areia. Oi;:
<"asnis: Orh''\do Fl'l\nca­
la'�ci; D,r. Paulo Melro;
Dl'. J,emi T.inhal·f'';; o,;

srR: Luiz e j\[hllríl'�o Fran
cala'l(:i; Dl'. F'ral't�i""ro
Grillo: Xemé�io Heu;:i:
���nteceram no" e(l.'11l;"'s e

hehes 'éla com!'nta�\.1 noi­
te Qlle foi muito f.2�t!'i:l_
da !leia aata nnt"licin
pai de Tl?:r�zinha Dlltra
fi bonita Mi!-;'1 SHnta Ca­
tarina � l!1!íR.

-(x)-
Mal'i';e IfO�tf'l'110 J �rd­

vin Horn. (l('f'lOtlr'(,l"'nn:rO
rrdm.entallo fbi!(' 1]0 n;!)I­
r,'l"IlY, ,

-(x)-
A senhor.1 Ana '!Illlria

� Si'(!ueirn (iom!'!'!, (111(' foi a.

Mi'ss Sanlll C:ll:ll'inn de!
H}!j7 veio ('�D('I':lr a vi�ita.
da ':e-Cj!onh:l" na S�l,l ,;­
liade n'l.tal. Haiaí. 'lro�!'.
dente d:-: RELACAP, on­

de re!'ide.
-(x)-

Não COlflllar-:> i n.""I ('\'lhe
"Fron.teira" de Ararnn­
gUÍl, f'1l' virtude do com.
J'll'omi,"",o Mm fi Sr-icd:1f1e
(ill:ll·a.ny. Flli infol'mado
0111.' a ,;enhol'a T('f(>Z::J.
Qlleiroz Dll:lI·1r>. rln (:l\"a
da AmZ:lfle lIa RotHl'Y r.lu
be daouela Cida,] .... r"'i i".
l('an!!Ílvel ,na r)r,Cl<ln 'zari,o
d'1) de.�file de mo(ll\.� �1l€'
marcou sUC('!-;.�l) n.l'lllcla
,wcie<!'l.de. Anl·J·/f'it..) Jlr:rl

e·felirlitá-Io pelo "''',mteci.
!menta.
_(x)-

O desfile ,Ir,

-aéreo, será I1m'l

FalandO fim desfile, te­
remos no Lir? T. C. pro.
ximo dia 19, uma para(\a
de elegân "ia (10m tecido?;
RerJaux, !1atrocinado pelo

Lie�1'I Clube de Floria;_.0.
POilR e CaE'l r:ru�(lue, em

bel'eficio d'') A�il\) dos
V.elhinhos. Os modelos
estão' sendo confe7f�iona­
d(,,, e o tempo do desfile
.fierá no máximo cincoenta
minutC-5.
-(x)--

O Lions Club sorteará,
um bonito rádio de cabe:­
(',eira e a Casa Bl"llsque o.
fertará um bonito corte
de fa:'?nrla Pl'.,r·' o m.��mo
:>õorteio, !l<ll'a as mesas

numeradas do CIllbe da
C:o!in ...

-1JC.J:--
CMais de Brusque e

:;:;lum.enau e Itajaí estão
lllolicitando reservas de

melia.s para o desfile Re­
naux.

Iloje, iniciará as aulas
110 Instituto de Idiomas
Yuzigi. A se:retaria do

;nfclnR
rr';l!i�a-

na.� grandc!! l'cunj()e.'1 SO­
ICas da Lindncao.
-(x)-

O sr. Salvador' José
Piar.za, noivOu com II bo.
nita Ramy WilJerdi�g, em

Itajaí. Ambos a�'I()nrtece­
ram no grande bnile que

passou naquela cídad'e.
-(x)-

Muih� simpãtco o rasai
anfitrião. Genézio Lins.
da so�iedade itajaienrSe.

•

-(x)-
O menino Mario He,':nis

F.ames Pereira e menina
Mara Hel'l11ia Ramas Pe­

reira, festejal'am aniver­
súrio no sábado p.p., 0-
fere'lendo aos nmiguin,hOS
e Rorniguin�as lima mesa

qe dot':es e guaranás. Ele
<'ompletou. oito anos e ela
dois. Ambos oüo filhos do
coaMil José (Olga) Perei-

-(x)-
�o Qu,erência Palace

Hotel, �lItií, hOspedado o

casal Luiz Rey (Nôemia)
Canou, repre�elltante pa­
ra o Brasil de "IBERIA"
Lineas Aéreas d·e Esma­
na. Amanhã visitará as

{'idade de Blumenau e

Joinvil!e. E' as.<;{)_iado do
Lion,,> C!ub do Uio de Ja-
neiro.

(QUARTA-FEIRA)
6,:'5-

Rádio Folhinha Ford
7;05-

Alvorecer em nossa terra
7,35-

Conversando cl o agricultor
8,00-

Corresp07ldell te Guaruiâ
8,05-

As Bananeiras em Perigo
TnVf'_"figlHlorf'� nlf'mii<'� Uma vez colhidos êst�f'\ em sér-ie no Instltuto ern má e não d(>�c:ms:'\.1·r, all-

l'ombntf'm n i>O('n�a do l"('SllltlutoS, o Prof. Rubie tistas nlf'ml1es clecl/ll'oll tes dr> � �allanltir('m ba'��;'I
Panamlí' na e os, seu� eola,horndo- R.ci·ubek. O t{1'11''' SegUl"as da cli!t.llJ·a da hn:

:�;;:���� I� 'lõii:tõlüôõlsmo" rü �ráÕ�ê· íe:
�����i�ma �o congrea�o mnn�ial �oPU,
<:ôe<; do �iS' atto interês_

_ SANTIAGO, Chile, _ O lento comentário sôbre o Comunistas regionais sâo
se !)�ra 0;'1 09 pa1se:s �o Terceiro Congresso Mun. comunismo. apenas instrumentos do

���nanoas. o��:t:��ec��tl:: ��:l �r�s:ã�sti;�:Ci�:z:oé:e� dl:'� �1�Z �o:�:;�;;_ �::i:t:l �O�uUenl�!a d!�e�
doença tem:vel d:'l. banoanei trabalho nesta capital, de- lonlalista mais poderos'" do gados europeus se opôem
ra,· a cha'l1}.ada 'Doença do pai:; de indicar que o te- mundo. Berlim constitui a í;_ualquer forma de coope-
Panamá' (lue em váriO'S ma do comunismo 3)rovà- um problema para a tata- ração com os comunistas.
países jl'i de.<;fruiu planta_ velmente terá. precedência lldade do mundo livre e "Embora o Partido Co-
ci\ef'\ inteiras e é cons-i- sóbre os outros toplcos, por não podemos correr o rls- munista AustrÍ3.co tenha
(l,orada, com razão, um ser a principal p,reocupa· co de chegal" a ser vassalos pouca influência polítlca"
df}<;l; maiores inimigo.<: d'l �ão da reunião. tios russOS, ainda que isto - acrescentou -, "os aus-

o('ultuI'3 d�'1 banana. Esta Muitas declarãções in- tignlflque perIgo dê uma 1,ríacos se negariam a co-

doencR destroi toda a plan dividuais, especialmente as nova guerra". laborar de qualquer modo
ta I1nt.e� de e.s hana.nas dos d[!legados dos paí�es (' em quaisquer clrcunstân-
�'marlnrecerem. O tl'aba- centro-·europeus, Indicam Por s,ua vez, o Secretário das com os comunistas,
fhl") de anos '�'eguidos pode psta tendência:Alguns de· do Partido 'Popular da por mail:! tentadora Que

�er d"�'ll"uicl'o 'num breve kgado,;; latino-americanos Austria, Hermann Withalm, fôsse a oferta Que fizes-
l,,"l�o ri", temn,., pelo agen_ mostraram mais interêsse declarou Que os Partldo:;- sem".

'te' ria 'Pa'namá dtsease', pelos temas de carãter eco-
No anO passado um do"S' nômlco.

investi�lldorC$J elo Insti'l-u Assiste à reunião, na

tn de Reinbek, PI'O�. Dr. ouaUdade de cidadão par- É passiveI Que nQ futuro os 'vencionais. Graças à eUml-

W. Kubiena, foi encarre_ tlcular, ,o Senador demo- uutomóveis usem transmls· nação de pontos Que se

JPado de E'I1vestil!"al' este crata norte'americano Eu- .,ores em grandes numeros, gastam com relativa rapl­
flagela dRS bananeiras e gene J. McCarthy. Falando segundo experiências que dez, a Delco-Remy acredita

:a�:rS.Si�il�o� �eU:ie�:m; �:c��::l::::�r�u S:�:d,�� estão sendo feitas nos Es- ;��;eud:isit:��:ãO t:���l:::�
Diretor d'a Secl'ão de In problema do �omunlsmo tados Unidos pela Divisão em muito o tempo neces-

vestigarão {)o So.Jo e de
na. América Latina deve ser :ltC;;s�:�� \ s��em�e�:r:� �â:Od;:r�Od�I��ns�;;:::;�

���!:g�: ���:�����u�� �nu: ����;:!::O:c�a:;I:Ç:�o��� sistorlzado de ignição que
tlimina o condensador e os

pont03 de contacto con-dial1, uma. das daoonidên_
das, do centl'O de investi.
gacõe!l' de iRei,nbek. Por
swgpstiif' otlp. VÚI·i.a'9 entida
(leR' cieJltlfircas IC econômi_
cas <la cidade de Hambur­
go,

\
f' (>,." ""la'l1�rn('i;o co.m

o r)'ut.i,tp·t.o d·e B ....tii.nj.ca
A!J\if'll/hl. da Uni'Verl'lidade
-de f!"1ll'"l'lhUTgO, o Prof.
nnr1e ,-lI" Greev.iJ1e. perto
Kubiepll. ernnreendell um'i

viao:,prr> Q Libéri'a onde, ao
do Rio Sinoo, proced'eu a

in>vmiQ'"A.çôe$ em Campo.
O objee-/o dos S('U9 estu�
dos era analisar o relacio
nam'ento entre o solo e a

intensidade da doença e

facmlar fl. !cultura d'l h:1�
p""'l.cira por indicJ]cõ� 1'e

ferêntes áR, cRracterí,.ticas
do �lo.

No- fim do ano pa"�,ldo
O Prof. Kubienn. ,)1)i(! rom
rrletar os -seus estudo" tra
balh/lnd'o em reg(ões- de
cultura da barn'nna �>l C.U
l-ombia e no EqUR'{!O,'. Õ ,-------- •

Prof, Kubie'na chegou a
/" lVIA:")ElfiAS PARA

�uma cO'lehl'S!üo ,f\xtrema. ":ONSrRUCÃO'
mente ifl''lortllnte: a Do. !��-:...�,�.t)B1TF,�:':I!�o�
;::: ��P;:�!i;�'<I:: P::, ,�NHr,o r tpr

�.��'
�:. (!�:rif�:��:e�t:s ::: Dr. Laul'D Daara

��:�:t�m;t�tem�:u:e;Ian� Clínica Geral
ta-s infetadas não propaga

Especialista em moléstia

ram a doença. de Senhc:-as e vias urlnã·

A consequência lógica
rias. Cura radical das iJ1fec­

dos tl'abalhos d'o Próf, ções aguebs e crônicas, do

r�E�::�::::li:::��i!: :;.�::�:.;�!!;:!=!
Ramente o l!olo. Caso per. �:::j��r�::oio às 11.30 h&

::::�� ��..��f��i:q����� �O!:�l!:��: ·�U�"��l�����
ciar a m()vas plantações, �:��n��, :u; JÓ�': ;�n�:;'Nos ,soJos imunes não se _ Fcme: 3246.

rie I'�pécic 111 .

micos da reg-Ião".
Acentuando o interêsse

dos Estados Unidos pela
América Latina, .lsse o Se­
nador Que, assim como os
difel"pntes Estados da
Uni<io têm diferentes pro­
bleJ11as e diferentes interês­
Ees. que suoordlnam ao

hem comum, os países que
"'�"""lUõpm 2. f<lmiJja a1'1'leri
f"ana devem cheR"ar a uma
p'olítlca geral pa�a soluclQ·
nar os problemas mútuos,
tais como, por exemnlo. a
expansão comunista e os
preços das matérias pri­
mas.
O Senador McCartey ex­

pressou a esperanca de que
o Movimento Democrata
Cristã,) possa servir de vin­
culo entre os problemas
aue igualmente afetam os
Estados Unidos, a Europa.
e a América Latina.
O delel!'ado francês, Se.

nadar André COlin, fez vio-

desenvolvimento da têcní,
ca de tranemteeões, a alta
sensibilidade dos micro.

fones, exigem pnra as

emissoras o melhor que o

mercado possa oferecer.
Hoje em dia, na era da

automação, na C!'ua) o n-a

balho manual (lo de espe,
cml letns f. bem pago, os

ipreços dos pianos subiram

para (l triplo ou quadruplo
de antes da 'guerra. Os

morle'i'oi'l de pianOS de ta.
rnnasho reduzido de meter
an lda custam entre 2.500
a <:1.000 nrcos . Os pianos
de cauda custam entre

5.000 e 18.000 marcos,

enquanto ctevícõrdtoe, es,

plnetes e cémhnto...s custam
entre 12.000 e 10.�00

------,--

Há uma série de unos

observa.se uma autêntlcn
l·ena:rf�ênç.a dos ínstru­
mentes históricos. A Ale.
maJllha tem de 110VO grau,
des executantes de cém,
bales esuados em todo o

mundo com intérpretes
exemplares da música:
barroca .. Até mesmo os

músicos de j azz descobri,
ram n cárnbalo . Mesmo
em ,c�sa, o cémbalo e o

espinete são insbrurr=ntos
de aeompanharoento muito
eprectados . Apesar de

todo o pessimismo. a mú,
...

sdcu executada em casa

ganha terreno. O piano
relativamente pequeno, re,

conquistou o seu lugur
nas salas de estar das fa.
mílias ...

TRANSMISSORES PARA AUTOMÓVEIS

pela Delco·Remy jâ funclo-
nou durante cinco mil ho­
ras sem qualquer defeito.

A POLICIA ARGENTINA APREENDE I

PROPAGANDA COMUNISTA
'

BUENOS AmES - A Pc­
lícln. Federal a ....d.ba de re­

velar que, no curso de mais
de uma centena de bati­
das, nesta caplta le no in­
terIor do pais, apreendeu
grande Quantidade de im­
pressos de propaganda co·

munlsta, cuja difusão está
prOibida por decreto no

lIals, desde 1959.

Os jornais de Buenos
Aires publicaram fotogra­
fías de enormes pilhas de
material de propaganda
vermelha, em grande parte
favorável ao cal'ltrlsmo e

contrária aos povos demo­
ctáticos da América.
Durante as batidas po­

liciais, muitos comunistas
foram detidos.

Admitidas na AssociaçãO Inter-Ame­
ricana de Imprepsa Publicações

Brasileiras
NOVA YORK - Sete pu­

blicações latIno-america­
nas e �rês norte·america­

nas foram admitidas como

lnembros ativos d", Associa­

ção Inter-Americana de

Imprensa. Foram igual­
mentI'! admitidos seis novos

membro� cooperadores.
As !,ublicaçôes ,brasllel·

ras admitidas são: "Man-

�
chete", no Rio '.le Janeiro;
"O IIIl,arclal", de Presi­
dente Prudente, São Paulo;
e "A Tribuna", de Taubaté,
São Paulo.
A Associação :r.,ter·Ame·

ricana de Imptensa reaU­
:;,:ará a sua XVII Assem-

bléia Geral, nos dIas 16, 17
e 18 de outubro, no Hotel
Waldorf Astoria. Nova
York. Jack R. Howald, Pre·
sldente da Comissão Orga·
nizadora, declarou que, se­

gundo se espera, particlpa­
dão da assembléia umas

400 pessoas.
A Assembléia Ger;tl serã

precidida da Reunião da
Comissão de Liberdade de
lml')rensa, nos dias 12 e 13
e outubro, e (Ia Reunião
Semestral Regular da Jun·
ta de Diretores da Associa­
ção Inter-Americana de
Imprensa, nos dias 14 e 15
do mesffi2 mês.

Ritmo Alegre
8,55-

Reporter Alfred
9,05-

t70cktaiZ de rock

9,35-

TECNO(OGifEPiooúijõ Ã'SERI;IÇO :I�?!o:�md:;UC"'o
DO ENSINO MODERNO p'i�����n: nos Esportes

O est.abeleclmento de um ção e Instrução. 10,55'-

��:I�� �(I!����I:�, ��s�:��� dU���ãO ���.r�����:�s ;:��: i j "I�i;;�v�i q�sf lfrusque 1

�n!�����![lre eSI���!��t. �t ���oe s����e��::t��S�R �;� M���: e__Roca,:ce
1rônir.os e úletromecân1cos fr:l.maS de educação para

Parada mU8ical Chantecler

para fins educativos e de adult.os, In.qtrução comer. :1,55 -

treinamento, foi anunciado dal c industrial e atlvlda- Informativo
nos Estados Unidos pejo eles educatIvas e de trelna- 12,05 �

Dr. Gtorge L. Haller, que mentI) nos setores militar e Almoçando com música

dIrIge a rlivlsão eletrônica p,:overnamental. 12.25 -

de defesa da Gel'eral Elec- O centro educativo de Correspondente GuaruJá
tric naque!p paít tecn�logla. e produção já 12,30 -

Entre os disposi�vosl e i"liciou trabalho coopera-
Carnet Soei"l

f,parelhagem ora em estu- tlvo cúm outros departa. 12,40 -

dos U2ra serem incorpora· '1\entos da GE no que diz Na linha de frente
60S à nova entidad"!, men- respeito a sIstemas, pro- 13,05 -

l'bnou-se mp,qui'laria para gramas e dispositivos nos Telefone pedint�O bis

instrução, laboratórios de planos governamental e 1405 -

;ingu:"(;em ç a'prendizado, industrial. Revista do lar

81ste,oas de comunicaçôes O Dr. Haller declarou 14,35 -

c,scoJares, máqUinas de es- que a General Electric seno Atendendo o ouvinte

critór!o e equipamentos de 1.ia·3e "feliz em contribuir 15,05 �

rádio e televisão e�ucati- tom tlma considerável par-
A Continentdl em desfile

,·os, As necessidades de cela no terreno da tecnolo- 15,35 -

programas dessa natureza, gia c cie métodos", acres. Recordando o passado
tanto nos Estados Unidos centando Que "nosso traba- 16,00 -

ro",o RO resto do mundo, lho nesse campo basear-se- Correspondente Guarujá
estão sendo examinadas â na adoção dos melhores 16,55 -

rom o objetivo de aprimo- e mais modernos métodos Reporter Alfred
rar a oualidade e acelerara ue e n s i no". (West"rn 17,05 -

e reduzir custos de educa. News). ,-.. I A ���iC� que você pediu

__..._ Novidades da n/ D4cotec'1.
18,00 -

lnstan�e da Prece
18,10-

Resenha. J·7

18,35-
Programa da ACARESC
18,55-

Correspondente Guarujá
19,00 �

lIIomento Esportivo Brahma
20.os-

_;$n.(!ontro com o Sucesso
8,35 -

Firestone nos Esportes
23,OO�

M1Í!!!ica e Roman_ce

Fôrmas Plásticas para Sapatos
Uma companhia norte·

:lmerlcano de Long ISland
fostá fabricando fôrmas

plásticas para sapatos, as

primeIras do género em to­
do o mundo, e que substI­
tuem com gran<lp- vant.a·

gem as' fôrmas de madeira

usadas hâ mais de dois
mil :lUOS na fabricação de
calçados. As fôrmas de
plástico permitem malar
precisão e não encolhem
(lU :llargam com as dClna-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Foi enorme a repercussão alcançada pela Lei do
da Terra, com a qual o Governador Celso Ramos eq
nau um problema dos mais complexos e que vem a
nando a opinião pública não só do E.�t<),do, mas de
Pais, De tôdas as camadas da população e de todos
cantos surgiram e ccnttnuam surgindo aplausos à

.

I ;�:��.��mv�S;e ����� q:n: s�ê���OSd:�;i��� �a;;�:�:,lll
hâ pouco dIvulgamos o que a respeito se recebeu d
vêrno do Piauí, que vai, baseado no projeto que o
do Executivo Catarinense remeteu il. Assembléia Le
tiva, reparar mensagem idêntica p�u'� aquêle Estado.
Agora é outra maníree- apr-eciei 08 doaum

teção dus mais honrosus,
esta do Cardeal D. Jaime
Câmara, Arceb íauo do
Rio de Janeiro, 'que
acusando o recebimento
de ofício 1l('')Illpanhmldo a

�i.ensagem, acentua a e exare c .

"

importância da mesma,

destacando c QUC ela r-e­

pi-esersrará como procura
de solução, destacmldo
em >certo trêcho Q Prín­
cipe da Igreja que "íute­
ressaco 111l 'Pl'omoção de
uma bC·a e adequada le­

dWação agltlÍlia, não só
1C0mo brasileiro, mas, es­

pecialmente, no Caso, co­
mo filho de Santa Cata­
rina, lí e devidamente

Dedaracões do Diretor do SFF Sr. Henrique de Arruda Ramo!

Im�orlâDCia �a Reunião �03l� e c r e I ar i o S �l F a z e D � a
Temas �m Oe�ate �eneficiarão l�' �ccDomia �a 8e�ião �u'iDd

Participante do conclave, o Sr. Henrique de Arruda vinha ímoerandc na \'J- conceito, as operaçõe , (;B

Ramos, diretor do Serviço de Fiscalização da Fazenda, .géncia dos dais decretos- venda de PRODU r08
leis já rrrenctouedos e em AGRíCOLAS, PRODU·IOS
vígôr desde aouelu data, PECUÃRIOS ou PRODL'­
definindo o lugar da in. TOS EXTRATIVOS.
cícênata do lVC, nas Como se vê, 1\ emenda

transferêneiaa, não mais Capareema dá <1ompetên­
no Estado produtor das ela para a eobranca d:>
mercadorias, com excres�lJ \

lVC, aos Estudas produ­
do.� prodntos ngriqolas, tores. da INDúSTRIA
pecuúrios ou extruuvos, AGRiCOLA, da JNDúS­
ma:; naquele E.!:!tado onde TRTA EXRATIVA, cn­

se encontrai' 11 merendo- quanto que a aprovação
ria, por ocasiflO da ccle- pela Cârruun nilo extende
braçâo da vendu." essa competência aos Es,
PREJUDICIAL O DE- tttdos nrodutore , de tais

CHETO 813 indús1!:ias, citando sõ-
E prossegue o SI'. Hen, mente PRODUTOS AGRL

t-ique de Arruda Ramos: COLAS, PRODUTOS PE-
.;

- Permito-me fazer (UÁRIOS ou PRODUTOS
uma explanação sôbru u EXTRATIVOS.
matéria. O de��'eto til3, Como somos produtores
de autoria do deputado de madeira índustrializa­
João Meneses, sofreu duas da (táquus, ek.) c 11110
emendas, uma do deputa. tl·ansferimos tora .. , {h
do Gustavo CaPllnepll e mesma forma temos lIO

outra na ComisslIo de Estado "árioi frigorificos
Constituição e Justiça. {[ou.e transferem produtos

A Câmara Federal, industrializado.;, ��.'I·ivl\­
apreciando o »rojéto, apro dos da pecuát-iu, acho que
vou II emenda subStituti- Sel�Bl1100 grandemente tire •

vn da Comíseão. rouco, judicndos urna vêz apre­
mas de efeitos sur-preen- vada, tambémv no Se-tudo,
«tentes para a e.onomíu II emendu da Comissão de
de nesse Estado, duerc Constituição f� .luatiçu,
uma da .outra. isto 'Porque quu.!:!e '1Iiio
Vejamos: t1'ansferimos produtos da
O substltuti"o Capane� pe�uária,e sim produtos

ma, que moaifica 1\ essen_ extratÍ\'Os da l)ccuúrill.,
úin do projéto 813, rati} já industJ'ializado�, pag­

e !! de Outros 'l'ributos, fica, "L'l tatun", o dispôs- sando tais Il1'odutos vela
,pl'esidida pelo Dr, Anto· to nos dre�,retos-lei5 915 e sua tl'anSfel·&Ilc'i'a, 11 I:r­
a)j.o Romeu Moreil'a� Ma.!:! 1061, e vai além, poi-!:! em rem tribu�ados ,nO.!:! E:;Ul­

seu .artigo 4. o dá compe- dos para ondt! forem
tência IPrivativa, na <:0- tan�ferido3. Como é l�ã.
brança do lVC, nus Estll. {'ii de observUI" ii ,emelida
dos projutore" da IX- -da Comissão veio feri I'. de
DÚ$TRIA AGRtCOLA, da maneira fronta[, a econo­

lNDúSTRIA PECUÁRIA mia dos E;;tad�.':I produto.
Ou INDúSTHIA EXTRA- res."

'l'IVA, Jlas expol'ta�õi:''i
,para o exterior do Bl'a.:;i1. Qual seria <l 1>olllc"o
Já II emendu sub.:;�::uti. pal�a o caso, foi li pel'l{l;n­

\'a da Comi.!:!são de COIlS. ta seg.uint.c.
titu:ição e JU"t;Çll, rlpl'ú- "

- A 1'0111(,:110 seria _

;�:adi:�, ������� 11:!r�t�l;�� veio pronta 11 re:;po>ltu -

do o dis90stO:'0 lInigu ��:::g�i�::��u.ull'l�I���:ld�l
��;i�: :;:�dt�Cll;q:;�,�:�� outlflll', \lo Senado, dai'

da, o lugar em que S� ell_ ;i��a a������:,lI�n����I��u�c.ontt-a DEPOSITADA a à competên_ia dos Estu-

�:r�:���ia�u :ao�'Si��I::��O� dos !1J'odutol'es ou Í1tbli-

-ex�etua'n.do, POL·ém, de' tal c.allt.e�col��I."naC;.�I'��i� do

Está se realizando, nesta capital, uma reunião dos
Secretários da Fazenda dos Estados do Paraná, R. G. do
Sul e Santa Catarina, quando assuntos da maior Impor­
tâncla e reivindicações comuns aos t-rês estados serão de­
batidos na procura de soluções que atendam aos melho­
res tnterêsses dos estados sulinos,

Iniciada ontem, dia 8, a reunião se prolongará por
todo o dia de hoje, quando serão coJ\hecidos os resultaces
dos diversos grupos de trabalho Indicados para estudarem
tarefas específicas do setor fazendário,

que vem imprimindo uma atividade mais dínámíca ao se'
tal' que lhe está afeto, certamente multo teria a dizer a

respeito da reunião e dos motivos da mesma.

"Esta segunda reunião, pré-estabelecida e de real
porquanto ao primeira se importância para os Es­
realiznu em Curitiba, se tados '

limítrofes - cem
fê? necessária para debn, tais palavras i,nicia o Sr.
tes conarantea da agendn Henrique de Arruda Ra­

mos o seu depoimento. E
continun : "O·.!:! estudo! Ie­
vo.dos a efeito ontem, dia
0, pelas diversas comi!ol­
eões nomeadas pelos Se.
cretários da Fazenda dos

REUNIÃO DOS SECRETAR lOS DA FAZE�DA

três Estados, serão apre­
ciadas hoje, dia 9."

PROBLEMAS DE
MAIOH IMPORTANCIA
Queríamos saber quais

os problemas aue seriam
.rutados .e, dentre êles,
qna.l o de maior impor-
.éncía para os Estados
.Rrticipantes.

"
- Acredito serem to,

.os importantes pelas im-

)�i�:ç�e!_g:�c;��:r�:��
.

"tados. MaIS'. entre ou­
. ros estudos �lue fazem
....ai-te oa agenda pré es,

-abelecida na reunrüo de
Curitiba, que foi de realGcraldo wezeez. Secretário dll Fazenda de Satltll Catal'illa, tnauçura, no cdi/i(:io

das Direto/ias, 11.0 andar, os trabalhos da II Reunião �c SccrctMios da Fa:;endct

"nponante� deClsõcs do maior t1lteresse para os tres I::stados lerao tomada�.

Estavam presentes â instalação dos traca,lhos, o Secr;�tario da Faze1.da do Paraná

Sr. Algacy de Alencastri) Guimarães e outros altos jU1Icionàrios do Paraná, Rio
Grande do :::ul e Santa Catanl1a. Em sua oração, Ó Tltulllr da Pasta da Fazenda

I do nosso Estado, acentuou a il1.portâncta do aconteL:lmeTtto e o que o mesmo

siY1titicava,

significado, uuero d�sta­
car os trab�.i·hos dI:) Co.
missão de Orçamento e

Finanças, presidida pelo
Dr. Arí Kal'de.!l de Melo

a rrnreu ver, l'f:muto de
mujor im);lmiãncia, pelos
conceitos emitido:;, p.elos
debates e cl'ítica.s .ia Je­
\'antadas e todo. o País,
porque atinge de rmaneil'll
mais direta a .e.ollomia
de todos os estado.!:! da

Feder.açíi.o, o relativo ao

momentÓ50 decreto 813,
que .dispõe l.!:Iõh� o pm­
pô.!:!to de ;..endas e con.:;ig.
nações, definindo a cOm­

petência dos Estados, pa­
ta a sua cobraIlça e ar­

r�cadação, e que r.evogn
.)S decretos-leis federais
:1.0915 e 1061."
Uma pergunta se im­

>unha: par Que J\ tam.u.
.ha importância do es.tll.
lo do decreto 813 e <lual
o lS·eu intento?

����::!.�:��E·�:������ O sistema Uni-rarti�ário �e �u�a�;381�Od:e20d�:e::�ro�: WASHIiN9TON, 8 -

'

1989, respe<:tiv.amente, dá
A de_Jaraçao de Fidel

II'lOVd redação, e novo COn. C�.!:!tI'O de que l� re\'olu-

r
'

ceita ao Que, até cntilo, ���I':�lb:�� s:ml'eg�::�i�:
:�l�i��.�t: 'h��::e:t��.��c�� I
Se"l'etál'io de E.!:! ta do
Americano, sr. P"' .... 'l Ru.!:!k

<,:1""":.,,v u.pa:;; a mstntação dos trabathos da II Reunião de Secretários c!{L Fa2end�
J11403 Estados sulinos, peZo Sr. Geraldo W'etzel, titular da Pasta da �az�n�a _d.o

.

ftt,:t�.tWO de Santa Catarina.:3e·reu�em OS·GTU.PO� de Trabalho espe.cí!i.CO�. PJl'f1ht-11tu(ío;dos -itrm$ qUe llte 'estàf! flJ6tO!;'-�0�ps; Bagrant($ -J1:tam 'aspecto!'l :W:
�';'1��,f. vendo-'8efA) OT d(J_l:r.(I;p;�jdtdQ·pt:lo Sf'

..Henrique de A_rrJtda._l(
�tttfe(ór· do 'Serviço de Ft,scallza�r'lo da Fazenda de Santa c""atarina::As ("onN -is

::los trabalhos serão apresentadas hoje aos Secretátios da FazeTLda para as reso­

luções ftnais,

��wtfi� PARA O PROHlfMA B�[RGHI�O rlDf �URIIIHANO�
Nunca será demais insIstir l.Ia importância do problema

energético para um mais rápido progresso do Estado e do
Pais. Em Santa Catarine. é êitte )â um assunto crônico,
que vem se alongando há multo, entravando o desenvol­
V'lmento de q ..ase tôdas as regiões do Estado. Preocupação
fundamental do candidato Celso Ramos, continua sendo

preocupação fundamental do Governador Celso Ramos.

Cercado por uma equipe de homens competentes e

profundamente enfronhados em tôdas as implicações que
o problema comporta, o Governador do Estado vem procu­
rando soluções ade.:juadas, no sentido de dotar Santa Ca,

tarina, o mais rápido passivei, de er.E:rgla elétrica ab'_ln­
dante e barata,

Em Curitibanos, como na maioria dos denlais muni­
eiplos, ê aguda a crise, entravando o desenvolvimento da­

quela rica região. A Emprêsa r�õrça (' Luz de Curitibanos
sente-se lmpC'tente para resolver o problema.

No intuito de estudarem as medidas adequadas, os

srs. Eng. Paulo de Freitas Melro, Presidente da Comissão
de Energia Elétrica, Eng. Karl Risc�itter, Diretor-Técnico
da CEE, Dr. Julio Zadrosny, Presidente da CELESC, Sr.

Hermelino Largura, Diretor·Comercial da CELESC, Eng.
Helnz Llppel, Diretor-Técnico da CELESC, Dr. Roberto
Lacerda, Assessor Jurídico da CF.LESC, Dr. Gustavo

Stamm, Asse.<;sor Técnico da CELESt: e Eng. Arno Zlppe!,
- Assessor Comercial da CELESC estiveram reunidos com

uma Comissão do Município d� Curitibanos, composta dos
Srs. Dr...�.mo OrUz, Prefeito MunIcipal, l;Iugo Bernardoni,
Walter Cavalcanti, João Ribas de Macedo, Euclides Filipe,
Albino Coldebela e os engenheiros Darci Alves Bonfim e

Lldolno Bergamini, os quais ,�e fizeram acolllpanhar dos

deputados estaduais Altir Weber de Melo, EwaLdo Amaral
e Luiz Meneguzzi.

para o angustiante problema.
O Sr. Hugo Bernardinl, c"ue faz parte do Grupo de

Trabalho nomeado pelo Governador do Estado para estu­
dar o assunto, apresentou, na ocasião, um memorial assi­
nado por grande número de aClOnistas da Emprêsa Fôrça
e Luz Curitibanense, os quais por r-quêle documento se

prontificam a transferir, para o Estado, sua.!:! ações, seja
por encampação ou outra forma qualquer, isto por reco­

nheljerem que a Emprêsa, em vista de suas deficiências,
está entravando o progl'esso daquela rica região. Reconhe·
cem mais que a Emprêsa não tem capacidade financeira
para, por si só, atender a demanda de energia da região.
Julgam por isto ser e.!:!ta a solução mais viâvel e que viria
atender aos reclamos da popuLação.

Ainda há pouco esteve em CurItibanos o Eng. Paulo
de Freitas Melro, Presidente da CEEi que teve ocasião de
estudar "in loco" a questão, mantendo contacto com os

responsáveiS pela Emprêsa, com autoridades e populares,
.!:!entindo de bem perto o quanto todos estão preocupadas
com o problema. Conhecendo a fundo os problemas da

energia elétrica e o que a mesma significa para o Estaào,
o Eng. Paulo de Frcitas Melro soube avaliar, em'tôdu sua
extensão e complexidade, a f,ltuaçâo difícil com que se

vem debatendo aqu,êle muniClpio,
Interessou-se pela solução do problema, o mesmo acon

tecendo com o Dr.. Júlio Zadrosny, Presldent( da CELESC,
tão logo teve conhecimento do,:! fatos.

E assim aconteceu l:\Jm todos os respou.!:!âvels pelo
setor energético no Estado, os quais concordam com o Sr.
Hugo Bernardoni em que a aquela seria a melhor sOI�ção
possível.

rFicou decidido, então, que se aguardaria· a vinda a

Fj�w.,nópolis do St. Wllmar Ol'tlganl, Presidente (ln Em­
pr:)_;a Fõrça e Luz Curitibanos, para t'oluçio fir.al do (;;(:;0
e Pos�iv�el a�oção da l.nE!dl�a, a,:cntada. J

Major Dr. Sebas­
tião Furtado

o ESTAD-
o MAIS IJfT�O DIAlIO D� SAHTA CATARINA

FLORIANóPOLIS (Quarta·Feil'a), 9 de Agó�t.o de 1

DR. OSMAR BEZERRA
(FALECIMENTO)

E' com profundo pezur em Santa Cutru-iun
que notdctemos o faleci­
mento do DI'. Osmar Be­
zerra, ccon-tdo na cidade
do Rio de Janeiro.

O extinto, na Capital da
Guanabara além de exer­

cer a ad,·ocac,.ia era fU�l_
donário (lo �linistél'io da
Fazend�.
O Dr. Osmar BeZ-llrl'a,

que era genro {lo 'Senado\'
Franci.!:l<:o Bejamin Gal­
Iotti, deixa 11ão.!:!ó na

Guanabara como turnbém

Chegou há <UIIS a Pôr­
to Alegl1e, () JIOSSo c�ti­
mudo conterrâneo major
Dr. Sebastiiin Furtado,
ilus1;'re componente da
Comissão da ral·ta Geo- Referindo-.!:!e i, declar.n-·
grá;fL� d'o Bn• .!:!il, do Mi- cito d.e Fidel Castro, du.
Jlistério Ja Guel·I·C1. ):1Inte :'. entI'C\'ista <!oleti.
S.3. foi ii .capitlll gau- Vil. hoje concedida à im­

cha Par�icipil.r do.!:! traL,,-
pren,;a, disse o .!:!I'. Rusk

lhos da instalaçflO da 111 que, ao fazê-la (u decla­
Sessi'io de Cal'tognl1'ill. radio d,e um lllu"tiJo úni.
Em Curitiba e S. PlIulr ::0), Ride! Ca.s·tro I;e <:;om_

for.am. .já i'nstaladas 'IS pl'Ometeu cOlltligo mesmo
Ses1)ões de CU1'togl'ufiu. e com u Povu "�Ub,UlO, e
Em PÕI·tO Alegl'e, o

que no:: E:;!'aJos. Ylnidos
major Sehltsliáo Furtado se sabe nel'feitamu,ntc o
que .!:!e achan.l aCOll1pa- tlUe i;:to .sigllifk ...

nhauo do no.:;.so contel'l'ú- Acrescentou o Se�rc'.ii ..
neo Engenheiro Carlos rio de EstaJo que o líder
Buchele, Diretor d�t Cllr- cubano orientou .seu regi.
tografia em Florianópolis me pl�ra o comuni:;lllo e
dre:;en,)enhou satisfato- que sua.!:! palavras llilO o
riaffiente a Jlli!,.Jiio Q_ue o , surpreenderam.
levou à :a�Jital sulitlll. Com r..m gesto de pezar,O 'Dr. Seba�LirlO Jl'1ll'tH' o('óucluiu o 51'. Rusk d1-

PEVIDES E BAGULHOS
Com as aps c ismo� surgidO:; para conter a furia

assalto� e licenciosidades ii. bolsa do povo, cone agora
con·u dos mesmos - aps cismas _ o jogo do cmpu
na espectativa dc tirar o corpo da si:inga, fugindo âs
ponsabllldlldes dantes preconizadas como tcmpeutica
lutar. Ora, quem t.anto promEteu nüo 1:ie omIte na 1
de separar pervldes e bagulhos, No caso é o gáz.

A escassez de lenha nos meios mbanos e a carestia
minguada eletricIdade por tôda a parte, forço:.l o USu
fogao a gáz pela modicidade de preço entre os de
eomb.ustiveis. Mas, aps e ismos recheIados de pro
mentos surgiu, mas em ressurgimer.to pejado de f
truimos. Ora, o retundo botljãiJ que 1em capacidade
16 kg. de gás lJquldo, em reg!':! acu.!:!a 14,400 _ 15,00
de acordo com a matemática de classificaçào de aigo
nordestino que a arroba de 15 kg. antiga, passou a p
só 10, na proporção do quilo do açonguelro e do vend
que passou a 900 gramas. E, quando o Ingênuo reclama.
sabedoria contâbll, .!:!ai a campo e explica: _ ora, V.
que o algodão é pluma e a carne é pp.sada, dai a inte
tação do velho refrão de dois pêsos e duas medidas! C
preendeu? É que um é volatll � o outro soprando vou.

Nada mais compreensivel. pois, este é o método
qual se rége, o Brasil.

Tanto que, nas cobranças entre partes como o
selho Nacional do Petróleo e '1 Pet:.:obrás, um empurra
outra. Morou? Se não morou escreva um Bilhete a J.Q.

AgI'ieola Silvado
FloriqnópoUs, 7/7/1961.

A Pl'o.'lÔ�ito do pa.sseio costllonáutico de Tit
antes mesmo de seu vitorioso regresso aos pagOS,
andavam anedotas.

Um pessedista, que lPra c.u discursinho ii.
quim Bént.:"'lho, feita na Camara pelo depu
Aroldo Carneiro, aplicando el cuento. narrou-

Tltov, numa das suas volta�, lã nas aUUJf.
encontrou-se com Sã.o Pedro, fazendo 10eek­
nas montanhas de nuvens, O santo chaveirO
sempre mui'to am.igo de fogueiras c foguetes.
o seu illtel'êsse em saber tudo a respeita
"Vosto}c lI". Depois de mutta' conversa, Seta
dro dis.�'" a Titov que lhe lJoderia ja::tJI· dois
didos, que seriam. atendidos.ITitov, então,
bom comuna, pediu q1,e Nikita KmsclLev j
feito o homem mais verdadeiro do mundo. At
!lido, pediu, em seguida, que Kennedy r
transformado no maior mentiroso de todos
te?7:pos. Aí São Pedro negou:

- Não posso, filho! Jã assumi esse.comP

��;:�l�t:;t o deputado Aroldo Carneiro, de S

: .. :

do regressou de avião .u.o
Rio' de J:�'l<>in'. :Ic,·endr'
bl'CVelllelv,e vir �\ Flol'iu­
JlópôlLi.

9.endo ('!ne era tI,ma tl'R­
géc!i:l �'nL�'1' ",!l' êsie Cl'<

o <:a.;;o ,de Cubu - um Es.
�ado dj-- partidO úl;lICO. _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


